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Cnmanlaaão Soographlca o Gaologloa 
Boletim Meteorologies 

Terça-foti-a, 20. —A preaaSo barométr ica , 
0«, foi de 703.20 mm., Aa 7 horas damauhf t , 
do 7112.111 m a r , 4a 3 horas da tarde. 

A t empera tu ra m a x i m a foldo24.l i , o a mini' 
• a , de 1IW.8 

Vento predominante , KHIÍ. 
Cb iva, iiaa 2-i horaa, u,n m m . 
Toi opo Beral, c laro 

A p o l i t i c a g e m "V-

DO CONGRESSO 
Waldeck Rousseau , senador 

e um dos mais «otaveis polí-
ticos da França, ao presidir 
banquete organisa.do pela «Re-
vista Politica e Par lamentar 
teve ensejo de proferir um ad-
miravel discurso sob ru a inexis-
tência de partidos polít icos or-
ganizados naquella KVpublica. 
^ O Journal des DM, its, d e 
20 de junho, nos proporciona 
a leitura de a lgumas passagens 
daquelle documento poli t ico de 
alta valia. 

Meditando nos desastres que 
tem acarretado ao Brasil .1 in-
disciplina do Congresso F e d e -
ral; vendo-o ainda persistir :na 
faina inglória de retal iações 
pessoaes, de vergonhosos pu -
gilatos e doestos, no meio d i i 
grande crise que tem este paiz 
constricto e ciliciado, a tres-
s m r indisciplina social e mi-
séria, lembramo-nos do bello 
quadro comparativo que Wal-
deck Rousseau debuxou com 
mão de mestre, entre a F ran -
ça e a Inglaterra. 

Entretanto, que grande dis-
tancia nos separa da França 
nesse caminho de civilisação e, 
sobretudo, nessa clara noção 
de cumprimento de dever! 

Fizeram de nós um paiz pre-
sidencialista, com receio do ex-
plosão das paixões parlamenta-
res, que arrastam ministérios 
e os levantam ao mesmo i m -
pulso . Quizeram fortificar o 
poder ceptral, a auctoridade 
su prema, pondo-a independen-
te (."la acção dos discursadores 
e fói do alcance das embos-
cadas dos corredores da Ca-
mara. 

Entrei anto, desde os pri-
meiros di. de Republica, esse 
Congresso, c u j a maioria foi 
composta c V republicanos da 
propaganda, esse Congresso, 
cujos membro.^ mais proemi-
nentes ou, pe.'o menos, mais 
inlluentes erarn homens do no 
vo regimen, n o s recroduziu no 
Brasil as scenas do parlamen-
tarismo mest iço do H í i t i . 

Faltam á verdade aqueiles 
qi ie attribuem os erros e exces-
sos ' do Congresso á interfere/v 
cia dos homens do antigo re-
gimt 'n> ou atis vicios dos adhe-
sisti u 

Oi pr imeiro Congresso da Re-
pub Uca foi escolhido a dedo, 
no longo periodo de dez Ine-
zes (Ji» d ic tadura , de 15 de no-
verribr,"» d e l t sbV a 1 5 d e se-
tenjbro 1W0, em que houve 
tempo o e sobra para conhecer 
a ger.te qi , e devia ser indicada 
ás urnas. , . . . . 

•O regulam « n t 0 eleitoral, íei-
tC. adrede para sopiuír a expíin-
s á o de outra v opinião que não 
r.osse a do gover. collocou na 
•Camara, de encai «bu lhada , tu-
•do quanto de bom ' t i n h a 0 no-
vo regimen. Os j « l i í icos do 
antigo regimen não < iomi . iaram 
nelle, e a prova es t á no que 
succedeu ao sr . Sari tiva, qu'«, 
'illudido pela vaidade« ou pela 
phantasia, quiz collal>orar na 
Constituição da Republ ica e te-
ve como premio a coiTvmaça 
&o rapazío politico aos .seus 
cabellos brancos de Messias da 
Pojuca, como era chamado j i o 

•C^mpo do Império. 
1-Vijs b e m ! Esse mesmo ra -

pazío po.'itico, cujo patriotismo 
não passou jriuito além de de-
cretar para si üm subsidio de 
7.r>$000 diários no tempo em 
que não havia ainda a tisscul-
pa do cambio baixo, e de l á -
zer-se pagar, no periodo da pro-
rogação das sessões —exemplo, 
aliás, desconhecido nos tempos 
do tão decantado ominoso re-
gimen — esse rapazío politico 
^omprehendeu tão bem o regi-
m,en presidencial, que todos os 
•dias; fazia requerimentos irri-
tantes, assacava insultos, aos 

• «uaes não escapou o marechal 
D e o d o r o , nem sua família, e 
obteve, como o mais mere-
cido dos prémios, a dissolução 
de 3 novembro. 

A est«.* peto violento, fructo 
- d e u m morrt?.n{o d e i n d i g n a -

r ( f * o , o C o n g r e s s ^ * w b m e t t e u 

humildemente e espalhou-se 
por seus Estados, a tempo de 
tratar de se eleger de novo. 

O tal protesto só poude vir 
a publico depois de estar o 
marechal Deodoro socegado em 
sua casa particular e o mare-
chal Floriano, firme no poder. 

Dahi para cá, púdeaffirmar-se 
sem receio que do Congresso 
têm partido todos os exemplos 
de indisciplina, de falta de 

{cumprimento de dever, de de 
mordem, da desmoralisação, em-

1, em que tombamos de um 
mod> o calamitoso. Ainda nos 
s o a m i .T 4 ) s o u v i d o s o s a r t i g o s d a 
i m p r e n s A e m 8 e r a l > e m 1895 , 
c o n t r a a / l e ^ e r ç ã o d a s s e s sões , 
a c o m p a n h a r i a .H0 c o m p e t e n t e 
• m a m a v e r u n i » d o s u b s i d i o . A 
v a g a b u n d a g e m d o s c o n g r e s s i s -
t a s d e e n t ã o )"ez q u e o r e s -
pe i to dev ido áq't- 'ella a l t a c o r -
p o r a ç ã o se d i s s i p a s s e a o s a r -
c a s m o d a m o l e c a g v m . 

E n ã o h a m e i o a'.í d e t e l - a n a 
d e s c a h i d a po r e s se l a n ç a n t e 
a b a i x o . D e b a l d e tent iU.e is e l e -
g e r h o m e n s d i g n o s , m oç-os d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e e d e b r i o : 
aquella atmosphera assem ei ha-
se á d e a l g u m a s reg iões .do 
B r a s i l , o n d e o s m a i s r o b u s t o s 
o r g a n i s m o s n ã o res i s t em .'í 
a cção de l e t e r i a d o m e i o , e q u e m 
p e r s i s t e em se d e m o r a r lá fi-
ca o p i l a d o a o c a b o d e a l g u m 
t e m p o . 

T o m e - s e a o a c a s o - o r e s u m o 
d o s deBátés^ d e u m d i a q u a l -
q u e r : h a d e v e r - s e q u e todo o 
m u n d o q u e r f a l a r , e q u e m fa la 
é, ou e x p l i c a n d o s u a pos i ção 
p e s s o a l , ou r e s p o n d e n d o a o s 
i n s u l t o s d o s r . F u l a n o , ou de-
n u n c i a n d o o s « s c a n d a l o s d a s 
e le ições d e s e u s a d v e r s a r i o s 
n o E s t n d o , o u a t a c a n d o ou de 
í e n d e n d o o r e s p e c t i v o g o v e r n a -
d o r , o j u i z , o c o m m a n d a n t e 
m i l i t a r , a i n t e r v e n ç ã o d a po l i -
c i a — pa lav ra s e m a i s p a l a v r a s 
b r i g a s e m a i s b r i g a s , d a q u i e 
U ' aco l á , n e n h u m r e m o d i o , n e -
n h u m t r a b a l h o p r a t i c o , n e n h u 

, n a a c ç ã o s e n s a t a . . . e m u d a 
p*or . segurar e s t e pa i z , q u e vai 
a , o s b o l é o s p a r a o d e s c r e d i t o e 
a . a n a r c h i a . 

J á e s t a m o s c a n ç a d o s d e o u -
v i r q u e F u l a n o é u m v a l e n t e 
r e p u b l i c a n o , S i c r a n o é u m p a -
t r i o t a , Be l t r ano d a r á s eu s a t t -
g u e e m de fesa d a R e p u b l i c a ; 
S a n e h o é c o n s p i r a d o r , M a r t i -
n h o ié j a g u n ç o , P e d r o é m o -
n a r c h . i s t a e n c a p o t a d o . N ã o d u -
v idanr .os d e q u e t o d o s o s s r s . 
c o n g r e s s i s t a s s e j a m b o n i t o s , p a -
t r i o t a s , d e d i c a d o s — t u d o o q u e 
q u i z e r e n i . M a s , a l ém d a s b o 
n i t a s p a l a v r a s , a l é m d a s n e n i a s 
a o s m o r t o s e d a s e r u p ç õ e s f u -
m e g a n t e s ' d e p a t r i o t i s m o p u r o 
«orno o u r o d e 2 4 qu i l a t e s , h a 
u m a c o u s u pa lpave l , t ang íve l , 
q u e se c o n t o r c e e s c a b u j a n d o 
n a m a i s m i g r a d a s c r i ses — h a 
a p a t r i a , qu /e é d e t o d o s n ó s , 
pe la qua l n o « b a t e r e m o s n o d i a 
d e pe r igo rt.'.al e c u j o s s o f f r i -
m e n t o s s ão o s d e n o s s a s m ã e s , 
n o s s a s e s p o s a s , n o s s a f a m í l i a , 
o s do c r i ado d e s e r v i r , d o ope-
r á r i o , d o s p a t r õ e s , d o a g r i c u l -
t o r , d o n e g o c i a n t e , d o s o l d a d o . 

E s s a cr ise n ã o s e r e m e d e i a 
s e n ã o c o m m e n o s pa l av ra , m a i s 
s u b m i s s ã o , m e n o s v o n t a d e d e 
b r i l h a r á s f u l g u r a ç õ e s d a t r i -
b u n a ou á s r a j a d a s d e a r t i g o s 
d e j o r n a e s , q u e levem a o s q u a -
t r o v e n t o s o n o m e d o o r a d o r . 

S e e s s a « c o n v e r s a fiada» d e 
C o n g r e s s o c o n t i n u a po r m a i s 
t e m p o , e s t e p a i z , c u j a s m a i o -
r e s p r o p r i e d a d e s , c o m o a s e s -
t r á d a 5 d e fe r ro , p rec i sam d e ser 
a l i e n a d a s o u a r r e n d a d a s ao e x -
t r a n g e i r o pa.rA o b t e r dinheiro-— 
e esse a r r e n d a i r i c r n P e u m e u -
p h e m i s m o c o m q u e Sc e n í J b r e 
u m e m p r e s t i m o h y p o t h e c a r i o , 
ficando o o b j e c t o h y p o t h e c a d o , 
par.i m a i o r g a r a n t i a , em m ã o 
d o e m p r e s t a d o r — e s t e pa iz fica-
rá r e d u z i d o á pos ição d a q u e l l e 
g r a n d e h o m e m , - q u e , r e c e b e n -
d o v i s i t a s po r m o t i v o de m o -
lés t i a e n o t a n d o cer to c o n s t r a n -
g i m e n t o d o s v i s i t a n t e s e m con -
t e m p l a r oS b u r a c o s de s e u s 
l e n ç ó e s , d i z i a - l h e s s o r r i n d o : s ã o 
a s m i n h a s r e n d a s finas. 

RABISCOS 
A oapada foi «onhora do üruml 

emi|nanto 110» dnagovurnou o mili-
tarismo prepotente. 

A fnrdn foi, depois, unliatitnida 
pela eiwaea, e com eHta mudança a 
espada se rin forçada n entrar de 
novo na respectiva bainha. 

Agora, nem mesmo em Cannilos 
ella deixa brilhar ao sol a lamina 
aliada, porque no sertão bahiano »6 
tflm voz activa os canhõeH, as me 
tralhadoras e a fnzilaria. 

Quando milito, utiliHam-na os Bim-
ples soldados do policia, por occn 
siâo de encontrar na rua, entoando 
A noite hymnoH a Bacclio, algnm 
descontente da sorto, ijno no álcool 
procura a alegria esqniva. 

Mas, em compensação, um novo 
regimon apparcceu para substituir 
aquelle, não nas altas regiões go-
vernamontaus, mas nas... menos al-
tas. 

IteQro me ao tabefe, sopapo, peH-
coção, ponta pó e bengalada, que, 
oonformo o temperamento da auoto 
ridade exnoutora, não empregados du 
vez em quando nesta capital, na 
Repartição Central da Policia. 

Manda-nos, porém, a justiça que 
digamos desde logo não ser respon-
savol por esse abuso revoltante o 
dr. Costa Carvalho. 

f ia algumas semanas, quem ld o 
Commercio e o Imparcial devo recor 
dar se do quo estas folhas noticia-
ram umu seena pouoo odiilcantu em 
unia das delegacias. 

Tratava su de uma pobre mulher 
embriagada, que, conduzida á pre 
Bnnça da auctoridado, dirigiu u esta 

(pa lavras menos amáveis, irritando-a 
tanto, qne s. s., perdendo a tra-
n, o.ntanu, investiu contra ella arma-
do Oa uma bengala ; a mnlher apa-
nho i 8 ° original bastão do dolega 
do d»">i; As praça;' presentes o signsl 
do a t a : 11 infeliz beboda foi «ur-
rada i n i p t e t f ° s a m e n ' " ••• 

Ficou ejtalielpcido o precedonte. 
f a s sa r a m-so muitos efias, até que' 

an te -hon te l ) , á u o i t l ' . B c e B t t 1 » M Í 

idention se re. produziu «m outra 
delegacia foi on\ ' " lo o estalo de uma 
bofetada, vib.-adi. por mão ftCostu-
mnda a esse exiiroÍL'io. 

Felizmente, t»re."n, a violência 
não partin da, ni íctoriJade policial, 
e sim de um óflicíal d<J alta paten 
te, que escandalosamente, desres-
peitou, não só a repartição, como 
também o delegado, muito embora 
depois, voltando-lhu a presença de 
espirito, lho pedisse dosculpas. 

O caso é este, cm grossos tra 
ços : 

Um soldado qualquer fôra encon 
trado bobedo, não sabemos se em 
alguma taverna ou na rua, o que, 
aliás, ponco importa ; o facto 6 quu 
o levaram á presença do delegado 
do dia, que, sentado á sua mesa, 
providenciava no jen t ido de ser Ic-
galisada a prisão do mesmo, quando, 
inesperadamente, entra na reparti-
ção um coronel, que, notando a pre 
sença da praça, se dirige a esta nes-
tes tennos 

—Pois v. ainda está ahi, seu... 
etc. ? 

£ incontinenti, sem obter respos 
ta do preso, lasca-lhe urna vigorosa 
bofotada, que faz o pobre homem 
dar três voltaB ao redor do seu eixo, 
como se diz e u relação á Terra. 

O delegado, deante do acto tão 
imprevisto quão revoltante, levan 
ta-se, saca, tremulo, do um revólver, 
sontindo paralysar-se-lhe a língua 
os dedos apertaram convulsivamente 
a arma... e o ofãcial rodou nos cal-
canhares. 

O facto foi levado ao conhecimen-
to do dr. chefe de policia, e, em 
seguida, reuniram-se em conferen-
oia os outros delegados, para to-
marem qualquer resolução a respei-
to, resolução tanto mais urgente 
quanto é certo ter a auctoridade af 
frontada dirigido nm offleio ao dr. 
Costa Carvalho, pedindo-lhe, ou 
sua demissão, ou uma providencia 
enef£?ca sobre o caio. 

Querem agora saber os leitores o 
que resolvo« í pleiado illustro dos 
conforoncionistas» abafar o inci-
dente, para, talvoz, ftftO ter maiores 
consoquencias. 

Hoube do toda essa his ted» P°r 
pessoa fidedigna, quo m a coílíon 
minuciosamente, o por não pensar 
como os srs. delegados, que na ques-
tão querem fazer o papel do bom 
beiros, abafando lhe o fogo, dou, 
sem reservas, a noticia da scena de 
que foi ante-hontem theatro a Ile 
partição Central. 

FABRÍCIO PIERROT 

O moço ingluz não se lembrava 
absolutamente das cansas do ucci-
dente que o prostrou no leito por 
tanto tempo, nem sabia o qne tinha 
solírido, ató que Webster lhe nar-
rou o facto. Uma vez, pensando nos 
dons rastos ditlerentcs que tinha 
visto perto do alojamento, o serta-
nejo perguntou a Farley so não ti-
nha recebido a visita de alguém no 
alojamento, antes do desastre. 

Farley Qtou-o assombrado. 
—Visita V Não. Porquo T Quem 

mo havia de visitar V 
Foi a única resposta do Farloy, 

de modo quo Webster não poude 
saber cousa alguma a respeito das 
estranhas pégadas humanas que ob-
servara junto do ali jamento. 

IJepois do um mez de convales-
cença entre os mineiros do arraial, 
Farley deliberou a partir para 
terra, tima vez que nada mais 
prendia ií Anstralia, depois ila mor-
te de seu amigo. J á tinha feito di-
nheiro bastanto para pagar o em-
prestimo que o habilitara a deixar 
a patria A proonra de fortuna. 

() vülho Jaqnes Webster ticon 
muito triste ao tor conhecimento 
daqnella resolução, porque, roal-
mente, jfl queria muito bom ao jo-
ven inglez. 

Antes de fechar as malas para dei' 
xur o paiz, Farley quiz ir buscar 
umas cousas qne tinham ficado 1& 
pelo alojamento. A' vista disso, num 
esplendido dia de verão, montaram 
a Cavallo elle e Webster e seguiram 
para os montes Warroo, puxando 
dons animaos para carga. 

G. C. 
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PUBLICAÇÕES 
Aonundoa, linha 150 reta 
Hfcci,Ao livra, Unha 2.',0 rola 
Na pr i iaeua pagina, linha l'»«< rela 
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Vai ser recolhido ao Lyccu do 
Sagrado Coração de Jesus o menor 
Orlando Maggi, do 10 annos do eda-
de, como pensionista do Estado. 

Por decreto do 1» do corrente, 
foi aposentado o professor da 3" os-
cola da cidade de Ubatuba, anne-
xa aq respeutivo grupo escolar, sr. 
'Jtflo 'Antonio do Oliveira Rosa. 

Poetas portuguezes 
AB QUATRO OPKBAÇÓHS 

Na tabuada do amor 
I.elo ha mnlto do cadeira, 
f avo aa quatro o p e r a r e i , 
Jodaa cortaa A primeira. 

A ao.^tuar, aoiuran trea beljoa 
Que j;i lï^i. t o m trea a dar, 
K jitnto dopofa UiftH leia, 
l ' a ra a luz i a arrodo.*"1^ 

Afçora diminuir— 
Bo moça pena« mo aponta, 
Aa penaa lhe dlmlnúo, 
Tomaado-aa á minha costa. 

Porte aoa a multiplicar. 
K. aempro goe eu multiplique, 
Nflo ba j a medo, n i o baja. 
Quo deaerto o mundo flijuo. 

Plniilmente a repart ir 
Ninguém moatra mala preceito. 
Que eu repar to pelaa movaa 
Oa rarlohoa do meu peito. 

Pettaa aaalrn 4 eate modo 
Aa taea quatro operaçGea, 
Na taboada fio amor 
fiel que poaao dar llv&ea. 

Pauiui Yu>'i««A-

col baile, dado pela Hociedade Oym-
naAticii. 

Ho dia seguinte oiíereceu u mes-
ma sociedade um pir nii no bosque 
d<| Ttapura, havendo em seguida 
exercícios gymnaaticos, brinquedos 
infantis etc. 

-»O capitão Augusto de Halles as-
sumin ante-hontem o cargo de de-
leg» l'i de policia. 

T a a b s t * 
, uosso correspondente 

*cttealisou se ás 5 1|J da tarde, no 
Pa^o Municipal, a anritinciada rou-
niíu da laboriosa colouia portngue-
za, aqui residento. 

Alirin a sessão o nosso eollega do 
• Diário, Coelho de Carvalho, com um 
Ion, o is Item elaborado discurso, no 
qnat expoz os fins da reunião, e, cx-
planainl imi depois em considera 
çõei sobre o descobrimento da In 
dia. concluiu saudando enthusiasti-
can.f" to a Portugal e aos portngue 
zes 

Xm seguida, falou ainda sobre o 
mesmo assumpto o sr. Hantos t OB 
ta, produzindo um patriotico impro-
viso. 

Vinguem mais pedindo a palavra, 
o >r. (,'oelho ile < 'arvallio convidou 
o eitiraadn negociante Manoel Josó 
Borges a assumir a presidência, o 
que foi acceito pelo mesmo, e tam-
'i&h 

Ou g r a n d e s o r ado re s populares, | I ' m «esperava outra scena>, uma in 
como o dr. ('limpos Halles, i>or j torjeição languida, como 
exemplo, quo bonitas peças orató-
rias não teriam produzido! 

Reeordamo-nos, com saudado, de 
uma que pregoa s. exe., lia H annos, 
eui um clul) do interior da provin-
oia do H. Paulo, entro flores as e ac-
clamações dt toda u cidade, enfei-
tada como cm dia de imponente 
festa. 

rnti. a indicação no meio do mnitas 
paliiiis 

Assnminilo a presidencia o sr. 
Maioi-I ,T»sé Borges, foram logo do 
flig^isilos por elle, e pelos presentes 
aodíitiis, os seguintes srs., para 
ooüstitnirem a Commissão Execu-
fcivit Antonio Pereira Kosas, vice-
presidente; José Gonçalves llorges, 
thesourt,iro; Carlos Pinto, procura-
dor Victorino Coelho de Carvalho, ] um 

eoretario; .Tosé Pereira de Mat 
toff Ü» dito. 

iJepois da mesa organisuda, foram 

Que eommovente, que bonita quo 
foi! 

A gente, o qne queria então, era 
sor cidadão republicano franeez, 
francês de verdade, eomo aqueiles 
qne arrasaram o baluarte do des 
potiBmo, de ha uui século o tau 
to 

«Antes da data deste iliu grandio-
so, que hojo commemoramos, u li-
berdade do pensamento era umu 
Chimera, u liberdade du imprensa 
um impossível, e o povo, o servo ilu 
gleba, gemia sob o látego das mo-
narchias despóticas e dos brutaes 
senhores feudses. 

Palavras textuaes de s. exe.! 
E, mais aileante: «Foi preciso que 

o povo franeez se erguesse, em um 
Ímpeto do indignação, e o primeiro 
na corrompida Europa, proclamas 
se os direitos do homem.-

Passaram os annos, e ficamos bes 
tiatisniloB ao ler a celebre carta do 
maior poeta do século XVIII. Klo-
pstoek, carta esta dirigida pelo ati-
ctor da Minriada ao cidadão Holanil, 
ministro do interior da Republica 
Franceza, datada do 1." anno ila-
quella primeira Republica. 

Depois di' dedicar coroas civicaH 
ao ministro e de agradecer á As-
sembléa Nacional a honra do titulo 
de cidadão franeez, com que esta 
alta corporação o distinguira, a elle, 

pobre poeta da pobre pa ' pirados nos 

ti doscron' 
ça, em que já so submergiu u alma 
nacional, é o boccejo que escapa a 
todos os lai lios, mesmo os mais ha-
bituados a pronunciar com todas as 
lettras o santo nome do genoral 
Glycerio. 

O illustro director politico do paiz 
já não mette fé, o este facto lembra 
cora tristeza aquella decadência a 
que chegou Roma pagã. Era tal o 
descrédito do tudo, diz Cicero, que 
os proprios uugures, tiio venerados, 
«só em appareeerem», eram objecto i 

i du risota do todo o mundo. 
| Inutilmente, pois, appellon o se. 
í general Glycerio para o jui/.o dea 
I Bens correligionários ; inutilmente 
; appcllou paru aquelle «doce o suave 
retiro de Piracicaba.-, do onde escre-
via, medroso, o sr. Prudente de Mo-

' raes ; inutilmente mostrou a ingra-
tidão do sr. I "ampos bailes, do quem 
só ouve agora palavras de desagra-
do ás 8wi8 solicitações ; o riso e o in-
diíTerentismo respondem á sua voz, 
ainda hontem obedecida com todas 
as cnrvatnras da docilidade politi-
ca Esperava-se, pelo menos, qne u 
Carta fosse escriptu com elevação 
de vistas, próprias de um jacobino 
illnstrado, de papo vermelho, como 
o meu amigo o capitão Deocleciano; 
mas, em vez de obra que assnstasse 
o mundo, s. exc. contentou-so com 
o fomento machiavelico de uma in-
triga que não honra o caracter des-
pretmeioso de B. exc., nem as institui-
ções que nos felicitam. 

Ha quem assevero qne o IÀvro do 
Príncipe foi o conselheiro do sr. 
Glycerio, e será, por maioria de ra-
zòfcs, o do sr. Quintino. Outros asse- ! 
gnrr.m qne s. exc. mandou escrever 

Carta anu J'aulinta» sob 

Quando peró il neruico tu noa 
piíi uu Cristiano, ma, un infedele, 
ed il capo delia ruF.giono beneilia-
so la guerra i; promise la corona 
dei martiri f la vita eterna, quei fa-
roei diventarono eroi e Cavalieri da-
gli sproni d orol 

II mo'„o, questo grtin moto parti-
to dTta^it.lusciava 1 Italia quasi estra-
nea s)'i'entusiasmo cavalleresco che 
si di',fonduva in Europa ed in Aaia; 
an/ ' i montre oió avveniva, in Itália 
an dava consolidandosi il suo interno 
o rganismo delia Monarchia e dei 
'Comune. Queila, che nell ltalia me-
ridionulo vagheggiava il 
deU'unitá na/ionale l-nnoipio 

questo, cho '{UM9M, CUU 
\ í.eU ftaliii settentrionale faceva pre-
valere la libertá municipale, ed ele-
vava ogni cittá a piccolo State che 
faeev» opere ili nno citato e mera-
vigliose. 

L ideale quindi deliu Cavalleria, 
ereato dai diverBi popoli di Europa 
feuilalmeiito ordinati, e formato coi 
fatti, con lo tradizioni, con le cre-
dnnze, con le superstizioni e eon 
tutti gli element! che ciascun po-
popolo aveva, non poté attecchire in 
Italia, e rent/) in massima parte alla 
Francia, alla Hpagnu, alla Germa-
niu. all 'Inghilterra, perché presso d i 
noi il feudalismo era Btato dintrut-
to dal omune, era rimasto depresso 
nella Monarchia. 

Di pii'i, in Italia non vi era qnel-
lu fede cho é p iú vivu nei piú 
lontani, ed i popoli eruno artigiani, 
mercanti, marinuri, tutt i liberi, mon-
tre alt rove liberi ed uomini erano 
soltunto i baroni, i eavalieri, oh« 

pr inc íp ios t r ia allemã, dizia entre outras, esta» | philosophia 'poátirnra 
mas qn«, não a 

j jmiiosopnia pimtit 
duras veriladuB, que a historia por I sr. Hylvio Roméro . , , - -
muito tempo machiavelicamente oc- I tendo lido, sahiu aquella obra cha-p«liis"presentes delegados poderes A cultára, não se sabendo ainda com ta. 

me«ma para a nomeação ile snb com quo interesses j O facto 6 qne o illnstre sr. Gly-
missões, não só para a cidade como O rei (la Dinamarca 'Babeis que cerio está na maré ile caiporismo ; 
ainda para u Redempção o Trc falo do moiiarcha Froderioo, flllio do desagradando sempre. 

I Christiano VII) é, não por usurpa- 1'ausou muita extranheza aqui a 
ÇHO, mas por direito constitucional, idéa do sr. Martyr pretender o com-
o monarcha mais absoluto da Euro- mando de um batalhão, quando é 
pa; e, entretanto, foi Elle quem deu corto que o illnstre moço teve a infe 

non sapevano che trat tar la s p a d * " 
E vero che tra la Monarchiaied ll 

- Comune stuva il Pupato. M a " r i » . 
moldes ius I ImtV, <;b® »» questo poté sopra'fa?« 
ublimes da | ' ' u u l l a - n o n °«teggi,i m a i p e r t i ô ; 

- m, non avendo a tomerue, p o t e n . W 
eserciture la pronria . 

Sill 
como diz 

O Diarin Official publica hoje o 
deo. n. 463, de lf» do julho do 1897, 
dando ínstrncç&o para exeenção da 
lei que|anctorisa a repatriação dos 
immigrantes á custa do Estado. 

A professora da 3* escola de S. 
João da Bõa-Vista, d. Maria Caro-
lina Spinelli Scaglioni, foi removida 
para a 2» da oidade do Espirito-
Santo do PinhaL 

U M A 

HISTORIA DE AMOR 

P.-Ileoeu sexta-feira, em Onro 
Prek . • » oapitAo da Brigada Poli-
cial JoAo Valamiel Itodrigne», na 
edade J e «« «nno. . 

Eria t^nente-henorano do ereroi-
to tendo a «rrido oomo voluntário na 
guerra do i ' a raguav onde, por aotos 
de bravura, conquistara o posto de 
alferes e diver»«« modalh»8. 

CA. J . DAW aos) 

VI 

EatA publicado maia um numero 
d'i4 Hracçoa, o antigo ouçam do Cir 
cnlo do» Estudantes Catholioos, des-
ta capital. 

A Directoria do Serviço Sanitá-
rio far. seguir, pelo primeiro vapor, 
uma commissão de medioo» para o 
munioipio de Xiririoa, onde, segun-
do officio dirigido a Secretaria do 

d* f a i r e nauri l l» . 

Quando Farley deu accfirdo de 
si, fitou por alguns momento» a 
Webstar; depois, murmurando o 
nomo de Cárter, cahiu em delirio. 

O velho sertanejo esteve algnm 
tempo perplexo »obro o que de-
via fazer com Farley, finalmente, 
quando estava este num inter 
vallo luoido de mórbida o silanta 
indifforença, o sertanejo sellau a 
égua e o cavallo castanho e conae 
guiu pór Farley no aellim. Depois, 
montou também e partiu encosta-
do a Farley e supportando lhe o 
corpo com sea braço forte, numa 
marcha apressada, querendo devo-
rar aa oitenta milhaa de distancia 

tua medeiam antre o alojamento 
e Farley e o arraial de mineiro». 
Com a» frequuntaa paradas pelo 

caminho, ^aatoo Ti horaa em r»a-
oer 70 milha», mi W legou e fou 
ao. 

Maaae ponto, improvisando um 
abrigo para Farley, deixou o alli 
deaaooordado a gallopou para o ar-
raial, donde ragreasou dua» horaa 
depoia com um oarro da mola» e 
um leito da oampanha. Colloeon no 
leito o corpo do ferido e o conduzia 
no carro até ao arraial. 

Ahi, no pequeno boapital do aoam-
panw*nto, esteve Farley por milita» 
semana» entre a vida o a morte. 
Soffreu nina (orto febre, em oonae 
quenola da grava contusão na oa-
beça • começou a melhorar, ga-
nhando pouoo a pouco iua magnifi-

Mú^e de MtM. 

PELO JiOSSÔ ESTADO 
S a n t o s 

EIToctucm-se no domingo a inau 
gnração do Colyseu Bautista, tendo 
A mesma assistido o hiyk-lift da po-
pulação local, além de grande nu-
mero de cyelistas 9 socios do Club 
Olympico desta cidade. 

—Foi, pelo dr. delegado do po 
licia, apprehendida a balança dnm 
açougue da rua Martim Affonso, 
por estar viciada, com o fim, ji se 
vê, de enganar o proximo. 

- F o i preso o individuo Pedro 
Garrido, por ter, na noite de domin 
go, desfechado um tiro de revólver 
cm Vicencia Garcia, num quarto da 
rua 1 li de Maio. 

Dou causa A briga julgar Garrido 
ter o marido do Vicencia, Thomaz 
Fonvello, quebrado a perna a uma 
gallinha sua, e, indo tomar uma sa-
tisfacçào do presumido auctor,desfe-
chou a arma, attingindo a bala á 
mnlher deste. 

—Os larapio» penetraram, na ma-
drugada de domingo, em casa do sr. 
commendador João Pinto da Silva, 
A rua de S. Leopoldo, subtrahindo 
uma mala contendo diversos obje-
ctos do valor o 18:000$ em di 
nheiro. 

Pouoo depois foi a mesma mala 
encontrada aborta no morro do I'a 
cheoo, mas conteúdo apenas algu 
mas libras. 

A's tros horas du tarde de an-
te-hontem, explodiu, na Serra da 
S. Paulo Railiiay, uma mina, indo 
alguns estilhaços do pedra ferir 

Sravemente os dou» trabalhadores 
a mesma. Foram reoolliido» ao 

hospital da Santa Casa, aendo de-
sesperador o seu estado. 

—Foi reoolhida A prisão a praça 
de polieia Francisco Rosendo de 
Souza, que, intimada pelo tarqonto 
commandante da guarda, ae insu-
bordinou, tentando feri] o oom o 
sabre, 

C i a p l i u 
Confórme estava annunoiado, rea-

lisou-se domingo a inauguração do 
Front io Campineiro, tendo oompa 
rocido Aquelle local grande numero 
de espectadora». 

Houve (/uinidtu muito animadas, 
tendo o produeto liquido da venda 
de bilhete» t t t ingido A importância 
i e 7461000, que reverter* em hpn»-
fido do As/lo d* Orpham» 

membé 
Antes do dissolvida a reunião, 

lavraram uma acta, que foi assigna 
da por todos os presenteB. 

A Commissão Executiva vai offi-
niar á Commissão Central do Rio, 
oommtinicaudo-ihe a deliberação tu-
ma"1!! pela colonia portugueza daqui, 
dé concorrer paia a compra do va-
so de guerra que, por oceaMáo do 1 * 
centenário da descoberta do cami 
r.ho marítimo da índia, vai ser of 
fereeido a Portugal poios portugue 
.-«a do Brasil. 

A Resina Commissão vai reunir 
se para apmear as 
mies. 
„' — E.itá completamento restabele-
cido o estimado cavalheiro sr. Fran-
cisco Candido. 

— Acha se aqui, hospedado no Ho-
tel Central, o estimado artista sr. 
Ltliz Teixeira, bastante conhecido 
como pintor eximio, que honru a 
Academia Nacional de Relias Artes, 
de que foi discípulo. 

—Iteaüsou-se em Lorena uma 
gr A, ide festa aportiva em homena-
gem aos taubateai os, que, segundo 
nos consta, correu esplendida. 

Motivos imperiosos impediram 
nos de assistir A mesma. > 

liberdade illiinitada A imprensa licidaiíe ,1« 

H H* E R T ° U 0 8 D A N A N T T , P O F S " N T L , 7 A R A P ^ E A ^ 
Ja BiiividfU-, o o primeiro, ei.íre as do exercito é , -, ' " r a 

potencias européas. que ordenou umeommando P ™ 

illimitada A 

I 
li'.e homens não deveriam mais s t r , 
tratados como mercadorias; e, iinal-

M o c ó r a 
Do nosso oorrespondente, em da-

ta do 12 
«Na audiência de ante-hontem, 

sabbado, o nosso amigo, eollega e 
correligionário dr. j^stexam Leão 
Iiourronl propóz quo so consignas-
se nos tres protocollos do juizo de 
direito u u voto de profundo pesar 
pelo falleeimento do provecto o an-
tigo advogado dr. José Américo de 
Siqueira; o mais que o meritissimo 
dr. juiz houvesse por bem nomear 
uma commissão de tres membros do 
fóro desta comarca para assistir á 
missa do 7" dia e dar os pezames á 
cima. família do morto, na pessoa 
do talentoso da'. Galdino de Si-
queira. 

Posta a votos a moção, foi appro 
vada unanimemente; sendo nomea 
dos para comporem a commissão os 
drg. E. L. Viounool. Antonio de 
tíouza Barros e o tabelliáo major 
Benjamim de Magalhães. 

O fôro deliberou também offurtar 
rioa oorfla na missa do 7" dia. 

—Hontem, effecttiou-se, no nosso 
theatro, um ooncerto vocal e instrn 
mental, em beneficio do velho ar 
tista lyrico, hoje cégo, o conhecido 
sr. Giovanni Scolari. 

Eato foi ooadjuvado pelos ilistin 
ctos srs. C. Riva e professor Bozo 
ni, e pela gentil menina d. Olga 
Bourronl. 

O beneficiado cantou com muita 

um command 
O patriotismo do sr. Drrcleeiano 

é inexcedivel, r é du lamentar que 
i te, que os dinamuiquezes não o Ministério du Guerra, por uquel-

mais i mpregariam111« sua lavoura 1* motivo, não posi a confiar lhe o 
escravos negros. Eis como procede commando e o armamento pedido. E 
este monarcha absolutj , com rela- i pordem s u u .dm as bõua vontudea 
ç i o a uma nação que Elie rege se- no Brasil I. 

sub commib- gundo as loia. e paternalmente. 1 1 r 
A expansão torrencial do gênio • , ... 

fraucez, revolucionário, tudo avussa-
lava, de modo que esta pagina, u . l t e o ® b e m < l a «'" nltimos números 
muis brilliante que um jhilanthropo '»«'ínelle interessante pcnodico lis-
poderia almejar, passára como umu 1 '»nense, qno vi in, como de coatu-
sombra, como uma visão. • m 0 ' "cixitillautes de graça. 

f jendoa, ainda hoje, parece mais o 
pr'iducto do um sonho de Hamlet, Administração dos Correios, 
o príncipe da Dinamarca, do que O sr coronel Cotta, zeloso admi-
um marco brilhante da historia real nistrador doa Corroios do Estado, 
daquelle povo. officiou-nos em resposta á reclama-

— 1 çRo quo, poi nosso intermedio, fez 
As ultimas folhas allemis tratam ! h * , d i » B " , 8 r - y

L u i a Clemente Nae 
calorosamente da visita especial Be lu- ' J ü Avaré, contra o serviço 
qtio o imperador Guilherme I I fi- j postal. 
zéra, no dia l!i de junho proximo ' P« ' 0 Qne noB informa o sr. ooro-
findo, A Abbadia de Maria-Laach, L f l ' n à o á prooodeLto a reclama 
dou frades beuedictinos, no lago do S'?; 
mesmo nome, em companhia de ' - o m . effeito, a carta quo a moti-
Buu esposa e altOB funocionarios da «PPrehendida uu 6.» sucção 
sua córte. i C o r r e i o Federal, appreher.são 

O imperador protestante da casa ' l n P ' n 5 ° 8 0 6 regulamentar, como 
protestante dos Hohenzollerus, a também «eladora do direito dua 
visitar especialmente o antigo con partes. O destinatário foi logo avi 
vento dos benedictinos, cuja fun- 8 a d o i » P o r duas vezes, sem que a 
dação perde-so na noite dos tem 
po*!,., 

E cooperar K. Magcatade, solici-
tamente, paru a restauração dessa 
preciosidade de an liit etura do es 
tylo romano, e mai» ainda, ordenar 
a construcção A sua custa do altar-
mór do templo ! 

Realmente, o oaso 6 
admiração para nã i tos , 

tio do A»»; 
— 0 eapft io Campos Sobrinho deu 

ante-hontem buaoa em aaaa d* Ma 
riano da tal, no bairro da Santa 
Cruii, encontrando muito* objecto» 
qui) tinham lido roubado», ha tam-

Ei, aos' dr». Manoel Salle«, Caatro 
eneze» e Leopoldo Amaral. 

Antonio de tal vibiroa nm* '»-
cads em Anna Maria da ClonoaieAo, 
evadindo se em seguida. 

Anna foi medicada na polioia, aen-
do considerado lave o ferimento. 

—Moa salões do Club Coneordi», 
ï w j i w u »e no sabbado o n magnifl-

expressão diversos pedaço» do ope 
ras; o os seus auxiliarei portaram-
se briosamente. 

Foram todos muito applaudidos. 
A' gentil menina Olga fui, pelo 

beneficiado, offereoido lindo boti-
quet de violetas e camélias artitl-
ciaes, delicada prenda devida ,10 
talento da exma. sra. d. Helena Bal-
semão Rodrigues. 

—Amanhã,devem seguir para San 
tos os srs. coronel Manoel Caetano 
de Figueiredo o dr. E. L. Bourronl. 

—Assumiu a chefia da redacção 
ila folha lecai o illnstrado clinico, 
faiendeiro abastado e presidente 
do Grêmio Litterario, ilr. Augusto 
Freire de Mattos Barroto. 

Seja faliz na ingrata carreira 
da imprensa, como merece,—são os 
noiaoi sinceros voto». 

Tam estado enfermo, guardando 
o leito, o nosso particular amigo dr. 
Joaiaa do Andrade, illnstrado medi 
ao aqui reaidante. 

Fazemos votos pelo »eu prompto 
e oompleto reataheleciraonto. 

—É esperado em »gosto nesta cida-
de o inspirado poeta mineiro e ilis-
tánoto advogado, o nosso eorreligio 
nario dr. Randolpho Fabrinn, o 
qual, aegundo consta, vem associar-
sp ao pseriptorio forensa de um doa 
advogado» desta oomarca. 

Será recebido de braço» aberto» 

fieloa nupierpso» eollega* « pela aa-
aota sooiedade d* oulta e prospera 

Moeóoa.t 
P l r i e l u k * 

Conclusão da carta do noaao cor-
re» pondeu te: 

«O 14 de Julho, dia da oonfrater-
11 inação do» povo», passou por aqui 
•uni o miuiieo foguete, tem as hon-
ra» de um discurso, »eqaer, dirigido 
A» massa». 

Ahi na capital estadual, í que 
Bto pausaria deapereobid*. 

Nordau, sobrt indo. 
Em nm outru artigo, trataremos 

especialmente deste successo, tão 
honroso para o imperador cavalhei-
ro, como para os beneméritos bo 
nedictinofl da abbadia MariaLauch. 

O neto do Guilherme, o Grande, 
que fõrtt Grão Mestre da Maçona 
ria aliena, como também o fôra sen 
filho, o imperador Frederico, não 
poderia proceder diversamente, no 
setitulo humano, do príncipe ile 
Galles, Grão Mestro da Maçonaria 
ingleza, o qual preferira o cargo do 
venerarei, porque este traria A sua 
lembrança o titulo dos venerarei» 
monjes, qne primitivamente presi-
diam As lojas do norte ila Esoossia. 

Guilherme II ilemoron-se largo 
tempo na bibliotheca do convento, 
nm verdadeiro repertorio de precio-
sidades litterurias e »cientificas. 

De quando em quando, ouvia com-
movido os cantos ile louvores que 
os religiosoB erguiam a Deus. 

• Em todos os grandes paizes cul 
{os, que tenho visitado, disso o im-
perador, sempre encontrei vestígios 
desta grande ordem religiosa.* 

No portal da abbadia lia se esta 
simples palavra: Pax>. 

• — 1 — — 
recianiasso dentro do prazo regula-
mentar (30 dias); assim, cahindo em 
refugo, foi reenviada com destino 
ao correio de Avaré. 

Ao passar novament» , a f i . B e c . 
çao da A d m i n t ^ r t l ç - o d (JH t e K H t a ( J ü > 
foi l a \ r ^ i ( ) ( i n to t visto como o res-
jiectivo envolncro sc achava com um 

i{no de 1 pequeno rasgão, e lacraram na, por 
para Max 'P10 é praxe alli proceder assim 

unci« n u r e ia propria autoritA p e r 
mezzo dei lngati poutificl, ed essen-
do opposti entrambi al oomune no-
mico, 1'Impero. 

Al tempo delle Crociate gl italia-
ni nuvigarouo, mercanteggiarono, 
fondarono fattorio o colonia, acqui-
starono ricchezze, conoscenzo ulili, 
senno pratico; altri combatterono ed 
acquistarono gloria d i a m i e fa-
ma eavalleresca; mu s i narra che 
quando anduvuno a mercatare in 
1'raucia, i mereauti ridevano dei Ba-
roni, perché li trovuvano poveri ed 
ignorunti, ed anehe perció l ideale 
eavalluriiBCO era per e»si né vero, 
né serio, e solo ul tempo delle Si-
gnorie 1'Arte italiana che risorgeva 
preie a rajipresentar la Cavalleria, 
e per far lavoro artístico la rappre-
Bentó con quel vero che trovava»! 
in sé; ool suo sorriso. 

Cio DOU pertunto ancho in ItuliA, 
a poco u jioco, presero rarlico gli 
onori e gli ordini cuvulleresclii con i 
titoli ed i blasoni, che un po' 1'antl-
chità romana od nn po' quella d e i 
medio-evo ci tramandarono. Bic-
ciié, so non vediumo piú gli Augiwti 
e i Divi puisrggiar per lu strade, 
vieevorsa ei troviumo ad ogni piè 
soB]>into tra verf nuvoloni d i Cava-
lieri i>iú o meno orooiati in'vasaallag-
gio, e di fronte a B'^roni, Mareliesi, 
Ducbi, oce "d'ogni provinoia apaese , 
che, ttbbandonati i;loro fendi... emi-
grant) e trasmigrano da buoni bo*-
ghesi essi pure. 

Una volta, quando esistev» il 
gran corilono del dariuimato,li quale 
si foce poi snccedere la oommend» 
de'i pirfrttimmatn, in nn Codioe, 
quello di Giustiniano, in un appo-
sito capitulo, De pa/etlinnimatuw di• 
gaitale, erano stabilite le condizioni 
per jioterne impetrare il diploma, 

erano eacIuBÍ frs. gli altri—cu-ed 

1 com toda a correipondencia appre 
hendiila como suspeita de conter 
valor. 

Sezione italiana 

B r u t a s 
Do nosso correspondente: 
«A Carta ao» 1'aulútaa, dirigida 

pelo sr general Francisco Glycerio 
aos seus conterrâneo», é o assum-
pto de todas as conversações. 

Todos os qne tem a honra de ser 
patrício» e correligionário» do ex-
cliefe do grande partido, que ele-
geu O presidente da ltepublica e 
que tem feito as delicias deste paiz, 
sentam oocegas por conhecer os 
mysterioa que velam os horizontes 
politico» da patria, de cujo» braço» 
arrancaram filho dilecto pelo »abar 
e pelu» serviçaa 

Feita «oom a prudência e crite-
. _ , •• •...««>-

rio que diatinguem os homens de 
elevada educação social-, <0 que 
sentiu sempro o temor de influir 
individualmente* sobro os destino» 
de sua patria, comprehendç se o 
aguçamento deasa curiosidade pela 
leitura d* um documento que t inha 
o duplo valor do »ignatario. femi-
nantementa conhecido «0mo ho-
mem do fôro, ondr se lnurecn em 
pugua» importantes, e oomo ho-
mem politico, em cujo »cenário n&o 
teve qne invejar o» Bnor»p»rtes 

Por inoonnebivol fatalismo, que 
parece ser no momento presente a 
entrei I» do» nossos insignes estadia 
tas, ninguam, qne en aaiba, ae in-

I ilamtnou ao en tWia*«io de i. eso. 

L A C A V A L L E R I A 
Vomita dojio il Monacliismo ad 

eserciture nn iniluBso straordinario 
sull'inciviliinento ouropeo, lu Cavai 
leria, di cui Carlo Magno fu il pre 
enrsoro, era 1'ideale dei feudalismo. 
Per essa il Cavaliere, temnto Ba-
rone feuilalo snperiore a tutti , lion 
riconosceva altra imtoritá che Dio 
ed il Principe, ed il sno diritto era 
riposto nella sua spada. 

Per la crodenza in quella talo 
profezia dei Vecchio Testamento 
che preiliceva la fine dei mondo, 
molti oppressori, temonti il giudi 
zio di Dio, rinunziarono alie loro 
usurpuzioni, o molti che vivevano 
como schiavi perpetui, non mai ri-
Bcattabili, perché non enim licelÀt ser-
vo »ervitute nunquam exire, 711 em ne-
que ipti praetidente» eccletii» poterunt 
libertare, tornarono liiieri e BI senti-
rono uomini Ma passato il Mille, e 
visto che il finimondo non venue, 
si penaó a vivero da uomini o cia-
scuno divisava di scuotere tanti gio-
ghi divenuti oramai insopportubili. 

D'allora cominoió la grun rivolu-
zionc, il gran terremoto politi"0 e 
religioso, che generó il OOMUMÍ,— 
aftrancumento dal potere temporale 
dei Vescovi n dei Vicari imperiali 
con reggimento autonoino: —la Mo-
NABCHIA,—vinoiirice dei Greci, doi 
Saraceni e dei Principi Longobardi, 
sargento dei popolo indigeiio, vit 
toiToso in Ori cia ed in Africa:— 
ed il PAPATO, -traslormazione dei 
la Chiusa, attuata dalla grau mente 
di Gregorio Vi l . 

11 PA PATO, sfinrrantosi potentíssi-
mo fra 1 crisUini e sottomesso 1'Im-
pero, «i rWolsii eontro i nemiol dei 
CrlstíantiBimo e proruoi 'c le Cro-
ciate, che eegnarono pei settentrio 
nali il tempo dePa Cavalleria. 

L'antieo Barone fendale dei set-
teutrione, al tooeo delia oempanu 
cho ciiiamuva alia preda, soendeva 
cou la sna gonte d'arme, come un 
nibbio dal sno covo, a spogliare i 
passeggieri, a dsvnstare In terre dei 
stioi vieini, a fsr ruer re brevi e ern-
deli anehe eontro i Cristiani, cnnai 
glia fo nelle suo opere di sangue 
dall'istinto ferocu, ma riprovato dal 
la oosc ienu e maledetto dalla reli-
gion«, 

t « » » . i W -

. . I b l U U i 
impt t ra re il diploma, 

olusi tra. gli altri-
riosa eccezioiife—i fornai e gli am-
ministrpj^ori dei beni altmi: Si pi-
*';.., e» non fwrint, nec rem alicu]*! ai.-
iiiinittrarerint. 

Ma se 11 veritiero—o dov esserlo in-
íatti—il telegramma che pubblicava 
il FAÍPUI.I-A giorni dietro c i rcauna 
uuova infornata di Cavalieri; se è 
vero—como é vero—che nessun Co-
dico vige in Itália a regolare lo 
Sinorcio di croci e di «peroni, ed al-
l estero basta un Console abbiiido-
laliila che sappia a sua voita in» 
gaunare la bnona fed.ó dei Re p e r 
crear crociati; domando : chi »al-
verú lu Colonia I tal iana di San Pao-
lo dallu iirompente invasione d i 
questo nnove cavallette m u t u e rt 
cavallo, e crocifiaae senz'av«r fa t to 
nulla. poverino ? 

Svetonio narra che T ibs r i r , ab-
borrivu talmente gli ailulatori , 0 h e 
ail uno, il qnale gli poneva ir manai 
«arras eju» oeevpaliones, cr ,mandò 
mutasse queste parole, ed inveoe 
di »acras u»asse laborios'.*j. E d era 
un Tibério I 

In San Paolo qnan t i Tiberii ci 
sono che non desideraivo il titolo, 
la croce ed il decrf j to d i Cava-
liere 7 

Ma auguria^aooi che il mirrobo 
deliu Cavalleria resti lontano dal 
nostro ambiente, e... beati i bene 

in •• - 1 

m 

musai in croce ! 
G. NESI 

.«'•í e sM. \ ã o en t ra rem concurso v s -, 
las provisórias do 28" districto 

O iHarv, OfjiHtd de hoje DnblV«a 
a respeito no edital. P a b , J « > 

G e a d a n o í n t o r i o r i 

No interior d e Estado, princ ipal-
monte noa município* do Haut» , Rita 
do PasBa-Quatro, Aruraquavía e Pi-
1 assununga, tem cahido ge ada nes-
tes nltimos dia». U m do» noa»o« 
eorTo»pondaiite», faz'.-ndoivo, escre-
veu noa que, ao levantar-se na 1 
uhã d e 16 do corrente , v iu , <la va-
randa da fazenda, o cafezal oom-
pl í t amente branco dc geada. 

Fo i conoedida ao ar. Lioinio Lei-
te Machado, professor do grqpo e»-
oolar Olympio CatOo, a e i o i m ç k 
que pediu daquell* oargo. 

A Secretaria da Agricultura de- , 
olarou ao o«n»nl da Austria-Hu *, 
gria, « n resposta As sua* nota» 
1" e 14 do oorreata, que, em 
du e»pecislidade do oa*o d* 
geiicia dos colono» nella* 
j » . a— • P j do* ficavam concedido» aoT 
o» favore» a que se - ^ 
8(í, combiqiulo eon, Q íÓT**" "> 1 
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RIO, 19 (Retardado) 
A c a t a a t r o p h e d o • C a f é 

C a s c a t a > Ató á meia noite não 
appareceram mais corpos d e victi 

. s u s da eatastrophe do < Cafá Cas-
cata) . 

Têm trabalhado no desentulho os 
bombeiros, marinheiros u emprega-
dos da Empresa Gary. 

M o r t e d e n m -rorendo«— 
• l í e r ron hoje o forcado Carolinilo, vi-

ótima de um aooidente oooorrido 
nas touradas de hontem. 

RIO, 20 
E x p e d i ç ã o c o n t r a C a n a d o s 

—O «r. ministro da Guerra rooebon 
. hoje o seguinte telegramma, trans-

mittido de Monte Santo, em data de 
h o n t e m : 

« A 13, chegou aqui um comboio. 
Espero outro. For estes dias, ataco 
o inimigo, que é mais forta do que 
geralmente se suppõi. 

Fico sciente da vinda do treu lia 
talhões, para p r o t e ç ã o tios com-
boios. Saudações — General Os-
car ». 

— O goTernador da Bahia man-
dou hoje um telegramma ao dr. 

0 Pruden te do Morao», coinmunican-
d o que se effectuou debaixo do to-
d a a ordem o desembarque das for-
ças ao mando do general Girard. 

Chegaram todos bonB. 
Communicou tamborn o dr. Luiz 

' T ianna que recobeu telcgramino do 
ootronel Campello participando es bar 

• e m frente do Canudos, na vespora 
li d a vistoria, e afijrinando que as for-

çaa do 6° batalhão de policia do 
Xstado que acompanharam o com-

I- boio, sob seu cominando, se porta-
ram com inexcedivel valor. 

< O general Arthur Oscar telo-
graphou para sua esposa, no Reci-
f e , o seguin te : 

« Continuo do morro do Fnvells 
1 • bombardeamento de Canudos. 

Não tenho pressa em atacar o 
inimigo. Todos bons. Abraço você o 
acasos filhos >. 

— No Recife embarcaram para a 
Bahia uma bateria do artilharia o 
grande numero de alumnos da Es-
cola Militar. 

Houve grande enthusiasmo da 
pa r t e de» officiaes e soldados. 

Na vespera dessa partida, á noite, 
foi atacado o pasto da guarda-urba-
na da rua de Aguas-Verdes e a pa-
t ru lha do polioia do bairro do Re-
cife. 

Houve mortos e ferimentos, sen-
d o restabelecida a ordem polas me-
didas energicas que tomaram as au-
Ctoridades competentes. 

RIO, 20 
A c a t a s t r o p h e d o CafiS C a s -

c a t a — A t é ás 8 horas da tarde, núo 
havia sido encontrado nenhum cadá-
ver nos escombros do Café Cas-
cata. 

Os bombeiros, auxiliados por tra-
balhadores da Prefeitura, continuam 
a remover o entulho. 

Durante a noite du hontem, fo-
ram retiradas 472 carroças do pe-
d r a e cal e 85 de madeira. 

Nas immediaçoes do local da ca 
tsstrophe, continua agglomeruda 
grande massa de povo. 

A parede quo dá para o bôcco 
das "ftncellas ameaça imminente rui-
na; os bon;b*iros estão tratando de 
demolil a. 

Consta estarem nos PR "ombros os 
sr». Ol jmpio Monróo, negociim,*" ' 
rua de B. Pedro, n. 48, o José Fer-
nandes da Silva, entabelooido na 
mesma rua, n. 23. 

AM agora, porém, n ão apparece* 
ram MUS oorpos. 

Foram tiradas photographias dus 

como represália contra aHosp.inh». 
no oaso do presidente dos Estados-
Unidos estur positivamente certo de 
que a alliança entro aquellos dons 
paizos existe realmente. 

P e s c a d o r e s a t a c a d o s p o r 
m a r r o q u i n o s — Telographam de 
Mellila que piratas marroquinos 
ataoaram dons pescadores hespa-
nhées, ficando um delles gravemen-
te ferido. 

LONDRES, 'J0 
t m a r a r t i i d e C o r u r l t o l l e r z 

— O Times, em Bua edição do hoje, 
publica uma carta que de llourne-
mouth o dr . Cornélio Herz dirigiu 
á commiBBão do inquérito parlamen-
tar do Panamá, em Paris. 

Cornélio Iler/. so declara disposto a 
tudo dizer, comtanto, porém, que 
a mesma oommiss&o tomo o compro-
misso, por osoripto, do fazer lei 
completa sobre os personagens por 
elle postos trn causa. 

O famoso protagonista dos escan 
dalos do Panamá pede quo, no caso 
de serem acoeitas pela commisfão 
as condições propostas, seja fixa 
do o dia 13 do proximo mez do 
agosto para a reuuiio, cm Bouino-
mouth, dos membro» da dita com-
missfio. 

R e c u s a d c dfiSiiüo—Afflrma o 
Daily Mnil quo o príncipe l lonri j 
quo de Orléans recusou o desafio 
quo lhe fôra feito pc-lo tenente italia-
no Perri , para se bater eru duello. 

PARIS, 20 
C n s i u n c n t n p r i n c i p e s c o — 

Notioía o Fígaro, do liojo, estar ajus-
tado o casamento do príncipe Al 
ber to da Bélgica com a princeza 
Izaliel de Orlóans. 

BOSTON, 20 
E x p e d i ç ã o a o p « i o X o r t c — 

Part iu a expedição Perry, em do-
manda do polo Norte. 

BUENOR-AIRES, 20 
D e s a e e A r d o n o M i n i s t é r i o — 

O Ministério está em desaccôrdo, 
devido á proposta do orçamento 
geral da Ropnblicu. 

C o n s t r u c ç ã o d e c a n a l — l i a 
n e t a capital nm projecto puro se 
oonstrnir u m grande canal navo-
gavel até ao centro da província d e 
BuenosAires, afim do facilitar o 
transporte de produetes para esta 
capital. 

MONTEVIDÉO, 20 
A r e v o l u ç ã o o r i e n t a l — C o n s -

ta aqui que Apparicio Saraiva está 
em divorgencia com o comité revo-
lucionário o alguns chefes do parti-
do blanco. 

Dizem quo o mesmo não quer 
aeceitar as oondiçõos do paz em 
negociação com o govorno do pre-
s idente Id iar te Borda. 

A força revoltosa sob, o coniman-
do do dr. Cabeda, depois do bati-
da, passou pelo rio (iuu:-aliim, in 
ternando-se no Rio-Giandc. 

La Naeion, jornal governista, quei 
xa so da auctoridado brasileira não 
desarmul as o internai as, como tem 
ordem do govorno central para o 
fazer. 

—Pactuou-se liojo officialmente o 
or/oisticio entre OB revoltosos e o 
governo, para o ajusto das condi-
ções da paz. 

O armistício termina «o dia 5 de 
agosto. 

SANTOS, 20 
M e r c a d o d e c a K — A s vendi« 

hoje foram da 17.000 saccas, na base 
de ü$800. 

Mercado, firme. 
OB cafés das aguas, os húmidos 

e os mal sêooos continuam muito 
deprociados. 

Entraram, 27.6-17 saccas. 
Desde 1.» 332.3G5. 
Média, ltf.618. 
Saliiram para a Europa 89.352 

saccas; paru os Estados-Cnidos, 
liO.172; para o ltio, 520. 

Stock. 400.239. 
No anno passado, entraram, desdo 

l.o, 215.202 saccas; stock, 199.070. 

M e r c a d o d e c a m b i o — O cam-
bio bancario fechou boje a 7 1{2 o o 
particular a 7 9[lti. 

O mercado teve movimento regu-
lar. 

Foi remettida á Camara dos do-
putados u informação prestada á 
Secretória do Interior pela Muniei 
palidade de Itatiha, sobro o reque-
rimento em que d. Marin do Carmo 
de Paula Vinnua pede pussngem de 
nua fazenda denominada Pedra«, da-
quelle município, par» o do Campi-
nas. 

tents 

Força Publica. 
E ' liojo superior do dia o major 

Nascimento Pinto; o 2.° batalhão 
dará a guarnição da cidade, os res-
pectivos officiaes e quatro para 
ronda dos districtos; o regiroonto, 
o serviço do costume; do prompti-
dão, a banda do 'musica do Corpo 
de bombeiros; a do regimento toca-
rá na pnrada c u do hatnlhão, 
no jardim do Palacio. Uniforme: 
pnra os officiaes, blusa, calça e bou-
né de panno; pura ss praças, o 4.° 

Todô 6 Pessoal do Café foi salvo. 
O prédio estava seguro em 180 

contos de réis, qne só seriam pagos 
em caso de inoendio. 

Os prejuízos que foram totues, 
s l o avaliados em mais de duzentos 
contos. 

—Foi encontrado o oorpo de José 
Fernando« Coelho, de bruço, com o 
eraneo e as faces esmagadas e grnn 
de« manchas negras em um dos la 
doa dd peseoço e nas faces. OtTcro 
e ia nm s a b o t o horrível. Estava em 
mangas de oumisa. Foi transporta' 
d o para o Necrotorio em um caixão 
q u e já o aguardava na rua do Ou-
• idor . 

Foi encontrado também Oljmpio 
Mourão, quo oonservava ainda nu 
mfto o taco do bilhar. 

BEHLIM, 20 
O I m p e r a d o r G u i l h e r m e — 

Noticias recebidas nesta cupitul, 
procedentes de Noruega, continuam 
a ser satisfactorias sobre o estado 
d e saúde do imperador Guilherme. 

Alguns jornaos dizem quo Sua 
Msgestade quer partir para o porto 
d e Klel depois de desapparecerem 
completamente os signaes das con-
tusões recebidas no aooidente de 
q u e foi viotima ultimamente. 

MADRID, 20 
A s I l h a s D a w a l — B e l l l g e -

r a a c l a d o s cubanos—Teleg ram-
m a particular, recebido aqui de 
71«wTork, assignala a intenção de 
liaa-Kinley, presidente dos Esta. 
dosUnidos , de annexar immediata-
mente, antes da spprovação no Par-
lamento, ss ilhas Hawai ao terri-
tório americano. 

Refere o mesmo despacho telo-
grapbico qne Mao-Kinley, para ros 
ponder aos boatos de ulliauç» entre 
a Hespsnha e o .Tapão, vui rooo-
nhecer s belligeruticia dos cubo 
n o a 

Aeerescentu o telegramma qne 
Ml« ult ime medida seria tomada 

BIO, 20 
A s e s s ã o d a C a m a r a - N a ses-

são de hoje, o deputado Paula Ba 
""os pediu a publicação, no Diário 
do Congresso. áii" ínfoniiações s"br<l 

a e.ittv.du d. {erro < u O m p o n h i o 
ií,-illu("u..,ellto» do Bjasil. 

—Na oròeui do ília, continuou 
om 2." discussão o projecto quo lixu 
as forças do terra e mar da Bepn-
blicru, puro o corrente cxercicio. 

O deputado Cassiano do Nasci-
mento pediu a polnvra, paro falar 
sobre o mesmo. 

A sc»k&o d o S e n a d o -Nn ses-
são de bojo. foi liiia a mensagem do 
ar. Prudente de Moraes, em respos 
ta ao Senado, relativoT^ente ás mu-
nições e armaroc-nto que se dizia te 
rom Bido remettidos de Bnouos Ai 
res para os portos do Brasil, 

j —Continnando cm discnssiio o 
reqnorimento do t r . Vicente 51a-

, chado, o sr. Oiti. iea pediu a pala-
i vra, para responder ás considera 
ções feitas pelo sr. Severino Viei 
ra, relativas ao reiatorio do sr. mi-
nistro da Fazenda. 

A p r e s e n t a ç ã o n a s r . p r e s i -
d e n t e d a B e p u b l l c a — A p r e s e n -
tou-se hoje ao Br. Prudente de Mo-
raes, presidente da Republica, visto 
ter revertido ao qn»dro activo, o 
sr. capitão-teneuln Duarte Huat 
Bacellar P in to Guedes. 

RIO, 20 
K c u u i õ e s d e h o j e — Reuni-

ram-se: 
—a coinmissão da orçamento da 

Camara dos deputados com o sr. 
ministro da Fazenda, ofiia de se 
trotar de grandes economias; 

a commissão executiva do partido 
governista, para tratar da fundação 
do s«u orgam na imprensa. 

R e p a r t i ç ã o d e F a z e n d a — F o i 
incumbido dn organisar a repartição 
de Fazenda o sr. barão do Rosa-
rio. 

E x o n e r a ç õ e s n a r e p a r t i ç ã o 
d o Te lear rapho—Amanl i i l serão 
exonerados 77 inspectores do tele-
graphos, devendo produzir essa 
medida uma economia de 200:0003. 

RIO, 20 
Cambio e Bolsa 

Bancario, 7 lf>[.'12 u 7 1(2. 
Particular, 7 IfJ u 7 9[16. 
tjoberanos, 32$ 250, 

L G I L Â A J U D I E I S L 
O sr. Moreira Campos venderá 

hojo, ás 11 1[2 horas, em leilão ju-
dicial, na ruo Marechnl Deodoro, 
n. b-A, óptimos moveis, bom piano, 
objectos de casa de família, armu-
çào balcão, bebidas nacionaes e 
c x t w g e i r a s , inovei? e utensílios do 
um botequim, 

w : 
ojral , 

I 'OFFI 
em nuntoro pro^ 
aohando-se entro 
ciaes. 

Por penoso que soja para o» in-
gleses esto inesperado desastre, elle 
não excede, eomtudo, as proposjõtfo 
ordinárias deste genero de ooitra-
tempos coloniass. Não ha duvid» de 
quo o hão do reparar promptamente. 
Ha annos tiveram ellea que Mpri 
mir, numa região próxima e amda 
mais diftlcil, uma insurreição d í o n 
t ra gravidade, n do Tehi t rs l^%ma 
expedição de 15.000 homens snffo-
eou-a. A única complicação q s e po-
deria surgi'- agora, e quo parece 
raeeiurse, é a de que a revolta se 
propaguo a outras tribus vizinhas, 
pois i sabido que todos os povos 
daquella parte d» índ ia são de du-
vidosa fidelidade. Nesse caso, o g o 
verno indiano teria do desenvolver 
esforço muis considerável, e isso se 
ria uma oomplioação mais qne viria 
juntar-se, para o poiz, ás restdton • 
tes da peBte o da fome. 

A Secretaria da Agricultur» re-
commendou á Inspectoria de Es-
trada do Ferro e Navegaç&o, que 
providenciasse com urgenoia, no 
ueutido do ser reparado o encana 
mento interior do gaa no quartil 
do Corpo de Bombeiros. 

Continuam muito concorridas ss 
novenas de N. S do Carmo, ol>me-
çadas na ultima sexta-feira na r(s 
peotiv« egreja, tendo sido asjmos 
mas obrilhantad« 
maestro Gomes 

As festas de enoerramonto jeali-
sar-se õo no proximo domingo. 

ja. tendo sido asamos 
tadns pela orchestra do 
es Cardim. 

Fallecimento. 
Victima do uma eopirestão piilmo 

uar. falleceu, no dia 1" do oerr^nte, 
na cidade do Porto, o sr. coninien 
dador J. P. da Motta Junior, fizen 
deiro no interior do nosso Estnjlo. 

Pezames á sua exma. familiu., 

Da Secretaria da Agricultura soli-
citou u da Fazenda os seguintes pa-
gamentos: 

Do 08:i;C3?143, o Oalcngno & Ir-
mão, por trabalhos exeoutados no 
cifSa dns bombas do Brnz; 
" Do ll:WíÇ834, no engenheiro José 
Maria Mendes Gonçalves, por ser-
viços do transporto; 

De 5:371$878, ao engenheiro Au-
gusto Bamos, por identioos servi-
ços; 

De 5:llfiS828, ao sr. João B. de 
Oliveira Guerra, por serviços no 
Desinfectorio do Ribeirão Pr: to: 

De 4:447$937, o .Tosé Salatini, pe-
la construcção de nm pavilhão do 
classe em Juboticabal. 

D E S A S T R E D E U f t i A 

Expedição ingleza na lüdia 
Os jornoes extrangeiros referem-

se a unia derrota soffrida na índia 
por uma expedição ingleza e que, 
se bem quo não se deva exaggerar 
lhe o gravidado, nem sob o ponto 
do vi*ta politioo, nem sob o ponto 
de vista militar, não deixa do ter 
importuneiu, ilsdu n região em que 

ucoutbcimento se produziu — a 
fronteira do Affflinnistun,—e du''us 
os consequências que ello pôde vir 
a ter, Be o espirito de sedição que 
o provocou so propaga. Demais, ta 
do quanto diga respeito a estas re-
giões limitrophes do Afghanistna 
deve clminar H attenção, por eausa 
los ambições diversas que alli se 
mnnifestam. 

Foi no pniz dos vvaziris, ao sul de 
Pechaver, que occorreu o desastre 
sollVidu ]tebiH tròpss britannioas. 

Dantes, essa r<;«ião fazia parte, 
nominnlmoute, pelo menos, do Af-
glianistan; mus o émir nunca pudé-
ro fazer provab-CHr os seuH direi-
tos de snzerrt.no, em eonseqnoucia 
do curact."r turbulento dns tribus 
qne alii vivoni. 

De facto, osses pov^is erain inde-
pendentes o ilavum tantos cuidai., s, 
pof sua »gitaçuo, ao éiuir como ao 
'OVerui, da Ilid a ingleza. 

° Por num eouvonofto que assigm.u 
com sir J í o r i N e r Durand, em i •' l, 
o émir abandonou á csphora da in-
fluencia britannica unias c, r tas re-
giões de que, até então, fóia suze-
rano, a saber: o Tchitral, 9 Bajaur, 
o Souxt e o Waziristnn. 

A Inglaterra tomou, pois, theorl-
enmente, pelo menos, posse do pniz 
ilo Wuziris; mos a s n a uuctoridaiio 
devia alli ficar tão mui firmada co-
mo antes o estava o ito émir. Por 
muito tempo ainda, as várias tribus 
waziris continuaram o ser de facto 
independentes. 

O unno passado, fui enviada Con-
tro elles uma expedição, pura os 
castigar de um nsnalto quo haviam 
(lado no acampamento mglez de 
Wono.com armas ronbn<!asi aospro 
prios inglezc" (Queria <i governo da 
índia fazer ilics restituir essns nr-
nins « exigir qm< f: .em banidos 
seis chefes niais perigosos: sondo 
ura delles o mulluii ' rvindoh. 

Segundo parece, é ã influencia 
deste ultimo que s« deve attribuir 
li emb' • cln de que os ingle/, r> 
aenbom de scr t-ietimas. Cí-mquan-
to não haja senão informações um 
tnnto confusas sobre o desastre, já 
se pôde, eomtudo, fazer idéa das 
condições etn que elle se produziu. 
O agente politico inglez, mister Gee, 
dirigia-se paro a jiarte do Wa-
ziristan habitado pelos wullicks, 
para impôr a estes multas peou-
niurias o escolher local puro cst.o-
beleoer um posto militar. Levava 
comsigo uma esoolta composto de 
uns (100 homens do I o regimento 
sikb e ^o 1" regimento do infanta-
ria do Pendjab, ,"'im duas peças de 
montanln». A expedição achava «» 
no valle do Toohl, proximo á fron-
teira sfglian; segundo parece, o sr. 
Gee ostava oraSherani, na margem 
do rio Toclii, e u sua esoolta, á p«< 
quena distancia dalli, numa locali-
dade chamada Maiza. Foi nesse lo-
cal, durante a sésta, ás duas horas 
da tarde, que sobro olla caldram 
hordas numerosas de wulllcks, 

Parece qne os inglezos não ha-
viam tomado a precaução do se 
guardar, e que o inesperado do 
ataque lhce não pormittiu fazer 
frente aos assaltantos, pois qu* os 
telegrnmmus dos jornaos da Lon-
dres dizem que aquelles foram per-
seguidos no espaço do muitas mi-
lhas por inimigos em numero 
perior. 

Trata-se, portanto, do uma ver-
dadeira derrota. As perdas dos in-
glezes foram mui sensíveis. Entre 
os mortos < ontnm-so o coronel do 
regimento sikli, uni onpitão o um 
tenente, mais uni 26 homens dns 
tropas indígena«. Os feridos sóo 

Tolograminas retidoa. , : , 
Na Companhia Paulista : d» So 

randy, para Bocci; do Ribeirãí Bo 
nito, para o dr. Angelo Moutii ho; de 
Campinas, para Felício; de C*rdoi 
ros, |,ara B^sialia Faluatico; de Jn-
hú, pnra Better Dari; de Amparo, 
para Nicolina Sar t i ; do Espirito 
Santo do Pinhal, para João de Aqui 
no (2). 

r — 

Congresso do Éstaj|fl 

P&LCCS E SALÕES 

8 E M t » 0 
BEUNIÃO DE HONTEM 

1'ltKSIDUNOlA DO su. Ii/LilClKL BAMOS 
A' hora regimental, respondem á 

chamada 9 senhores senadores. 
Abre-se a sessão. 
E ' lida e posta em disenssão 

acto do sessão anterior, ficando 
votação adiada para quando houver 
numoro legal. 

E ' dada a palavra no sr. 1." se u e 
tario para a leitura do expediente 
que tem o competente destino." 

Não hayendo quem peça a pnbt 
vra, o sr. presidente suspendo a ses 
são, designoudo pnra hoje a mesnin 
ordem do dia. 

v t n t K i 
SESSÃO D E ' H O N T E M 

ruBsiiiHNCíA no SR. Lrrz nz.v 
A' hora regimental, respondem 

chamada os srs. deputudo«: A lolpho 
Barretto, Fontes jún ior , Arilolplii 
Azovedo, Arthur 1'rodo,. Miranda 
Azevedo, Carlos Villalva, Ednnrdc 
Gorcia, Eugénio Kgas, EBlyg'ò'e 
Piednde. Estevam Marcolino. Fian-
ciseo M iilta.Rubião Jnnior, MelloP 
X'>to, Malta Juuinr, lisngel Júnior. 
Luiz Piza, Manoel Pinto e biqueira 
Campus. v 

Não havendo numero legal, lê se 
o expe. i"iito, sondo ems>guMn sus 
pensa a reunião. Fioon designa 'u 
para hoje a mesma ordem do uia. 

Não ponde haver iiuutem beshão 
na Camara, por ter deixado de com-
parecer a opposição. 

A»fci'u v»i bem . . . Emqnuuto is-
so, vão correndo o» KCMenta e vai 
ficoml«, o Estado sc.m orçuiaento... 

Festa do Divino, na Consi 1 ã.i. 
O festeiro dr. Antonio Si/; o-,nu-

ga (.'ordeiro enenrregou o i, ü c 
ne'boto Fcirejra Fro-c-.. de anga-
riar esmola .ia jl , festa, que 
se renlisurá em 22 <le agosto pro-
ximo. 

fí. iíta .h ridici. 
Está d is ibnido mais un' fascí-

culo dui|u. lia importants revista dc-
legisbiçúo, doutrina e jarispruden-
cin, propriedndo, nesta capital, do 
dr. Manoel Augusto do Alvarenga. 

Na parte doutrinaria, reproduz a 
magistral prelecção com que o dr. 
Brasílio Macltsdo inaugurou esto an-
uo, na nrssa Academia, o curso d< 
direito commerciul marítimo, o á 
qual já nos referimos em desenvol 
vida nprecisçáo. 

8. Paulo Railviay. 
Movimento de hontem : 
Santos—Carregados no armasem, 

154 wagons; fornecidos ao caos, 121 
carregado» no mesmo, 97 ; floados 
vasios, 24 ; á disposição do cães, 
depois dos 5 horas da tarde, DO 
doscarrefi.vdos no armazém, 203; en 
troram 27.546 saccas do café. 

Serra—Correram i>0 viagens, ro 
j presentando 220 vehicnlos. 

Braz — Bilhotos omittidos para 
cima, 13 de 1.» classe e 120, de 2.»; 
para baixo, 31 de 1«, e 235, de 2.» 
carregados cora vários generos, 23 
wagons; descarregados, 86. 

Pary—Carregado» oom vario» ge 
noros, 102 wagons; dia carregado», 
121; idem, com materiaes, 41. 

8. Paulo—Bilhetes eraittido» paru 
cirna, 197 do 1.» classe, e 394, de 
2>, para baixo, 166 de 1.» e 258, 
de 2." ; carregados com vários gene 
ros, 48 wagons; descarregado», 88. 

Juruliahy — Entregues á Compa 
nhia Paulista, 246 wagons; recebido» 
da mesma, 23a. 

su-

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, dr. Mello Alves. 
Promotor, dr. Freitas Goims-

rftes. 
Escrivão, sr. Becca Júnior. 
Compareceu á barra do Tribunal 

a ré Philomena Nero, aeeusuda de 
haver estrangulado uma oriança 
rocem nusoido. 

Foi seu advogado o dr. João 
Gonçalves Dente. 

O conselho de «ontençn doou 
composto dos srs. ltsymundo P. 
Schmidt, dr . Sylvio Maia, José Bu-. 
elides Miignani, Ernesto ltoso, dr 
Joaquim Scliak, Estevam E"tr«lla' 
Antonio Augusto de Araujo Filho. 
João José dos Santos, João Dius de 
Toledo, Antonio Dutra d» Silva, 
Sevoriano Antonio Leal, dr. Jou 

nim Ootavio Nebias, qne, voltando 
snla secreta, trouxeram s con 

domnação (la ré no gráu mínimo do 
nrt. 298,—tre» annos de prisão eel 
lular. 

—Entra liojo em julgamento o 
réo João Oblao, aoouuado 4o crime 
de roubo, 

f 

P o l y t h e a m a 
Ante hontem e hontem, a empresa 

da companhia Silva Pinto logrou 
uma boa easa com A Capital Federal, 
tendo sido muito applaudido» os 
princinoes interpretes da peça do 
Arthur Azevedo. 

—Para hoj» está annunciudo nm 
attrahenie espectáculo : a applaudi-
da comedia do França Junior, Di-
reito por linha* tortas, e l'ma l'espéra 
de lieis, do Arthur Azovedo. 

Urna enchente á cunha, com cer-
teza. 

S a l ã o S t e l n w a y 
Em beneficio do projoctodo Ros 

pitai Touto Brusileiro, realisou-so o 
2.° espectaoulo-ooncerto o desta vez. 
com peqnona eoneorrenoia, na noite 
de sabbado ultimo. 

Quanto á parto do espeotaonlo na 
da podemos dizer, pois que, não 
nos é permittido fszel-o, em vista de 
pouoo entondermes da rioa língua 
de Sohiller e Gootho. 

Quanto ã musical, proeissmos di-
zer que esteve interessante. Mare 
oeu geraes app^aqsos « gentilissima 
sra. quo exeontou alguns números 
de musica na eythara, assim como 
o distincto amador que cantou um 
trecho acompanhado do piano e vio-
lino, o qual dispõi do agradável voz 
de barytono, sendo apenas nm tnnto 
frio... 

Tiveram, porém, as honras da noi 
te o talentoso compositor maestro 
Romeo Dionesi o o hábil violinista 
sr. Quagliota, quo, qno tooou lim-
pamento uma Permise e nm Preludio, 
inspiradas o bem desonvolvidas com 
posijõos daqucllo inaostro. 

Q sr. Qungliotia mostrou saber 
manejar com arto o instrumento, 
deBejando nós, porém, ouvil-o em 
trechos do difficuldndo, pois que os 
mesmos só demandam expressão 

Cumpro nos ngrndecer o convite 
com que nos distinguiram. 

• A m u s i c a p a r a t o d o s • 
Com a franqueza que nos caracte-

riza, fazemos notar ser incorrectis 
«imo o qne se está dando entre o 
critico musical (laquelle porjodico e 
um distinòto professor do plano des-
ta capital. Para qne houvesse a pre-
cisa independencia do mesmo, seria 
necessário que esta não fosse tam 
bem um professor de piano, oomo 

Aquelles quo o não oonlieooiiï 
podem até suppôr sor oquillo, nada 
mais mula menos, quo uma bOa r<! 
dame em proveito proprio... 

LA 
« G i l V i c e n t e > 

Iiistullou so ofiieialmeuto no do-
mingo, ó rua Direita, u. 11, com 
«quelle titulo, um grupo dramático, 
que promette ter vida longa e pros 
pera, oonstitnido como está, do di 
gnris e esforçados moços. 

Sua directoria ficou composta dos 
srs. : Luiz Pinto Nunes, presidente; 
Guilherme Meyer, vice ; Seeundino 
Veiga, secretario ; Cust dio Viwira, 
tbesoureiro ; Joaquim Bandeira, di-
rector de acena, e Jacintho Alves, 
auxiliar. 

Begistramos com pruzer a funda-
ção da novu sociedade, tonto mais 
que o Grémio Dramatico * Gil Vicente* 
inicia suo carreira com um acto ge-
neixiso, qual o de concorrer pura a 
grande subscripção que promovem 
os portuguezes residentes no Bra-
sil, aliai dc ofierecerem á marinha 
de Portugal um vaso do guerra. 

Tendo este objectivo, promovem 
os distinctes moços nm espectáculo 
in .s" Jose, a rcnlisur se no próximo 
deiuiiigo, oom o applaudido drama 
de Pinh- iro Clingns, A Morgadinha 
de Val-Flôr. 

O prodiieto do espectáculo rever-
terá em beneficio da referida sub-
soripção. 

• « 
Musica. 
O sr. Vincenzo Autuori ofToreeen-

nos nm exomplar da bellu mazurka 
Fior d'Klisa, do sua composição. 

A edição é da conhecida casa flu 
minense 1. Bevilacqua & C., com fi 
liai nesta cidade, á rua de S. Bento, 
a. 14 —A. 

E&irsdaft da fer^a 
Em nnin de su".s nárias, diz o Jor-

nal, do h< n tem: 
Depende do i • er da Cmnmis 

são do Obras Pu deas da C. tmT. 
dos deputados o projecto o neii.:. 
vo, aprücntado^ l-• ir vários repre-
sentantes n.ineiro*. abrindo crédi-
tos no valor de 800:0 0.50'X) senrlo 
6I10:000$000 pnra o prolongamento da 
Central nté Cssando e 30C:000$000 
para conservação das obras do ra 
mal de Ouro Preto a SIarianna. 

O sr. ministro da Viação já foi 
ouvido a respeito e pronunciou-se 
com a mais louvável franqueza con 
tra esse projecto( demonstrando qne 
a situação financeira do paiz não 
comporta o proseguiinento de no 
nhuma obra do ettrada de forro. 

Consta nos que us palavras de s. 
exo. despertaram o assentimento que 
ej-a de rs , erar do patriotismo da 
Commissão. 

Seria, realmonto, lamentável erro, 
se o Congrosso quizesse persistir 
na politica ruinosa do votar despo-
uas dÍBCvicionariamente, sem ntten-
dor aos recursos de nossa receita, 
tragados cm purto tão considera 
vel lia vorngem das ditforenças do 
canibio. 

Os reprosoritnntes dos interesses 
locaes (pie invocam nesse momento 
o argumento de não serem graudes 
as verbas por elles pedidus cuque 
cem se dn quu é a nccumulsção des 

«n* wotençftes partfímlnr»« de esds 
Estado, do cada zoua e até do ca 
da 'i.unicipio, de cada estabeleci-
mento o de cada individoo quo pro-
duz o enorme acervo das despe-
sas adiaveis ou desneoessaríaa do 
que poderíamos libertar os orça-
mentos. 

Se vingar a pretenção mineira, os 
representantes de Pernambuco, Ba-
hia e todos os ontros Estados, onde 
ha obras suspensas, se julgarão com 
o mesmo direito do pedir ao Con-
gresso beneficio eguul para as 
localidades oujos intoresBOO advo-
gam. 

A eonoetisão dos créditos podidos 
viria apenas benefioiar um ramal do 
interesse puramente looal, como já 
uma vez declarámos qno era opi-
nião do eminente politioo de Minas 
Geraa», e conoluir obras no pro-
longamento, para servir uma zona 
de que nada lia a esperar, a não ser 
a parada om Cascudo dos tropeiros 
que agoro vâm a Sete Legõas. 

Mas, ornfim, todas essas oonside-
rações sobre a utilidade das obras 
são desnooossarins deonto da preli-
minar de qne, pnra fozel-ns, é pre 
ciso vêr primeiro qunes os reoursos 
doThesouro para os serviços indis-
pensáveis. A conta é fácil de fuzor 
maximé por quem voto despesa em 
ouro ao cambio de 27 o sabe quo a 
taxa dos últimos tempos é sempre 
inferior a 8 penco. 

A própria bancada mineira, quo 
no CifngrcsQO sumproospssn as bõas 
causas, saberá ontopfir os interesses 
capitães da União aos desejos de 
BOUS conterrâneos.» 

i M s a t a n t e 
Ur. A. r F Jc Cortai*,) (S.nd Rita do Pu-

l t qastro) 0 projMto (al M»l>do piri o H*-
DJHlo CO dU 7 do Ourrente. KitA «ctualmolit« «m 
m&oi da Ci mtnfHifto do Jsitlça, quo darA o aou 
pu-ccei- \>or litoi troa dlaa, sondo multo prova 
vol quo uoata aoaalo. 

Br. Á'it*rt ui uuarany (Capital) -Vamoa mo 
lboraudo-a pouco a pouco. Aguardamoa auaa 
luformavõe«, que a»raducemoa autlcl)iadamonte. 

Gr. JINI,, \"i/uiira daüiha lltatltial—Póda po-
dlr a traDdformicla o oäo preclaa pagar nova 
taxa. 

MISSAS 

»32» 
1008 
1M1$ 

J u n d i a h y 
J o s é C a r d o s o d a S i l v a 

Eduardo Alvaro de Castro tendo 
recebido a noticia do fallecimento 
em Mogy-mirim, de sou amigo José 
Cardoao da Silva, manda rosar nma 
missa por seu eterno desoanço, na 
egreja Matriz desta oidade, quinta-
feira, 22 do corrente, ás 8 horas da 
manhã, e para oss acto convida os 
seus amigos e os do finado. 

Antecipa seus agradecimentos. 
2 - 2 

COMMERGIO 
Caniaru Eeclcsiostioa, 
Forum ocnoedidíia us seguintes 

dispensas niatrimoniaes: 
Brat, a favor do Francisco do 

Souza Fonseca e Bosnlina Júdice; 
Santa Fjphigenia, á favor do Eulo-

gio Alves o Áureo Martins; 
Consolação, a favor de Jo ié Mor 

phin o Firmina Boares; 
Sa, a favor do capitão Samuel 

Porto e Amelia Olill; 
Santo Amaro, a favor do Juvencia 

de Miranda Guerra e Georgina Lei-
te Ewban^i 

Oanta Cecilia, a favor de Antonio 
Machado de Campos o Franoisoa 
Franoo de Oliveira; 

S. José ilo Rio Pardo, a favor de 
José Baptista do Nascimento e Ma-
r^a dp.s Dôres; 

Barretoi, a favor de João Vidal 
ue Lima o Bibiana Alves de Lima; 

Santa Anna do Sapurahy, a favor de 
Francisco Bamos Sobrinho e Maria 
Izidora de Jesus; 

Santa Rita do Paraiso, a fsvor de 
Francisco Nioodomio ltibeiro Jn-
nior o Maria José de Bouza; 

Escaramuça, a favor de Joaquim 
Gonçalves Correia o Anna Mafia do 
Jesus; 

Fartura, n favor do Benedicto 
Correia i o Lima o Laurinda Maria; 
de Bodrigucs do Prado o Joaquina 
do Jesus; 

Itapyra. a favor de Henriquo So-
reniilade Moraes o Anna Francisca 
do Moraes. 

—Provisão do ordens, confessor e 
prégador, a favor do podro Anto-
nio Nunes Xavior, residente om 
Avaré. 

Uma vária. 
«Podemos assegurar que o gover-

no não pensou nem pensa na venda 
dos navios du nossa armada, em 
construcção na Europa.» 

Pareço ao Jornal qne o desfalque 
achado na thesonrario da Caixn de 
Amortisnção é de cfirca de 250:000?. 

8. Paulo, 21 do julho do IBIIT. 
CAMBIO 

Tabollaa alExadas hoatera; 
CAioi.r.', curou a c. 

A 00 d/v 
GonCru . . , . 
Carla 
bamburgo . . . . 

t 7/1« 
1.382 

»«li». 
Liaboa e Purto 
HKpaiiha -

Boboranoa, >.1|een 
•lal-riSB SANE 

Doodroa . . . 
P a r l a . . . . 
Hamburgo . . 
Italia. . . , 
I.la toa • Porto. 
Prortaelil , . 
Naw-Yoik 

t t/18 
1.(8» 

joio Baiooor.i à a 
t lfi/32 
1.21X1 

* » — 

* rl.ta 
» V-« 
1.110 
l.««o 
1.28-1 
Ü00 

t WI6 
1.110 
i.eie 
U l i 

•Jin 

1 3/8 
1.IU 
l.uo 
1.26" 

82(1 
1.100 

t 6/11 
IÍM 
».«õo 

Itndraa 
Parta 
Hamburgo . . . . 
ItaUa 
Portugal. . , , , 
lleapaaha . . . . 
BayrouU (Turquia). . 
MonUTldéo . . . . 
Buanoa-Alraa . . , , . 

Bobuuoa, IZt̂ pO. 
I.OHDOH BANK 

fjoudro" 
Parla 
riR-utai go . . . . 
Rali» 
Iilaboa a Porto. . . 
Üan-York . . . . 
\geudu om Portugal 
Kuauoa-Airoa . . . 
Sonuvldóo . . . . 

0 mercado cambial 
hoDtom, a.icindo oa baucoa a T 3/8 
mio, a 7 1/8. 

A tabeliã do IiondOU. tal a 7 7/18 o a do A"» 
m̂ u foi a da 7 7/10. 

0 movimento dtranto o dia foi con, durado 
rebolar fuchando o mercado a 7 IN/B'. 

An Uoraa (oram veulldaa a B̂Ç.KHi. 
Tabtlla foruoclda ta.a Camara BiruHlrai do. 

Jorratorea; 

7 1/2 
1.121 
l.MO 
1.26h 

610 
6 B1H 

br* 
7 l/t 
7 1'4 

da Doaia praça abriu 
o Allft-

1 1/18 
1.2SS 
1.58» 
MO 
S45 

» Lavradoraa . 
• Saatoa . . 
• Ponitructor 
• Uulio da 8. Carloa Int. . — 
» » » > » «/ 40 */a 
» lud. Amparwiaa . . . _ 

Oooap. Pauiuta aot. . 
do 1» 

• > rl Hi /, 
• Mogyaaa Int. . , 
» > 0 / 4 ( 1 •/, 
• Mechaolca . , . 
a Fabrtl Paullataua . 
» Talaphoulca. . , 
a Luptoo . . . . 
a Progradlor . . , 
• Vtaolo 1-aullaU, . 
a Argoa Paull«ta . . 
a Agua a Lua. . , 
a Drogaa . . 
a AntarcUea , , 
a Mao Hani j 
• Utupakoff . . 
a Uaa da Camp'nM. 
a » • 8. Paul) . 
a FroutAo Paullata . 
a Marc, a loduatrla'. 
a Commarelal Paullata 

lr*rat AwoOacarfw 
Sauoo da Cradlto Baal 

» Uulln. . 
fUnhr i ) 

Comp. MeDioramonaa, , 
a Vlaefto Paullata . 
• S. r. BragaaUaa . 
a S. a Lor«» , , 

-

170» 86.',» 

M» 
10O( 
««» 

m 
72» 

!0» 
— Í,'I 
— 3ej 
— >80» 

100» 
70« 

«8» 
71« 

KO» 

•7« 

MI» 
90» 

DIVIDENDOS 
praaantovevv, m vidando.: 

- - p . . . . 
12»S00 por acçlo. 0 0 

Banco do B. Paulo, 
do lô<v0 ao M t l 0 ou *71.'rfNi , 
- Baueodo Credito Re.l',ê ^ ^ V ^ 

^ V ao anno, OU 
dlrldpuíto, á ratio 
Por ncv»o. 
8 Panlo. 29 o 

Tc-le gramei o de Pelotas refere tor 
entrnd an t i honrem A liarrn do. Es-
tado, ignorando se a procedendo, a 
canhoneira iügleza Beagle. 

Pela becrotaria da Agiioultura 
foi creditada u (juuutia de !l:2'1l$4iO 
au director do Insti tuto Agroiiouii-
co, pura a muiiuti ução (laquelle cs 
tabelecimeiito. 

A Seorctaria dn Agricultura an-
etoriBoU A Saporiti tendencia do O lirna 
1'ulilieas que (iiupeudt sse 3:371$H08 
no concerto da OHCOI-I do sexo nm« 
culino da villa do Lieme, 

t A' ComuiisKiVo de Hnnenmont,, 
do Estudo, J :i u informât* », foi o 
des uclio (pi ' Lovo o îrqu'-riuiento 
de 11. M. de Siqueira, pe,lindo u en-
trega do 2:30s$;23, quo the forum 
descontados quando chefe daijuellu 
Comotíssfto em flsmpi-:as. 

FuLHETIff l (64) 

() ü i , j i c d e ß o c l i c i a i l l e 

X a v i e r d e U u n t ^ l a 

PSIMEIBA PARTS 

O A S S A S S Í N I O 

XXXII 

partida 

Ors levar-lhe nma noticia tão gravo, 
na oocuiião prexente, soria matsl-a 
irremediavelmente. Este caiumeuto, 
desejado com tunto empenho pela 
sra. condessa, é hoje a minha única 
o suprema esperança. A suo reoli-
sação, dando ao espirito da doente 
grande socogo, provocará tnlvez uma 
reacção favorável no organismo e 
determinará a orise favorável que 
eu estou esperando todos OH diax o 
sem a qu«l nada un jonsegue. P» 
dia me um bom conselho, minha 
cora filha, e vfl oom que prazer eu 
lhe dou o men parecer. (Jumpre mo 
até, na minha qualidade de medico 
o sobre quem pesa gravíssima res 
pon»(i'iilid!ul". dar-lhe mfti* quo nm 
oonnellio. Ordeno lhe que não diga 
oouna alguma ó sru. coudessa. 

Perine alinixou a cabeça, o o «eu 
foiito exprimia viva dOr, 

t i o i a » n c i í c i a e s 
A's 9 liorss du noite de honteir, 

foi recolhido á Hepartiçfvo Central o 
hoftpanhul José ií-ílo, por promover 
denoril' im num hotel do largo do 
Jardim. 

Coin gnia do dr 1.° delegado, fo-
ram hontem recolhidos ó Hauts Cu-
sa de Misericórdia os indigenteu 
onfermos José de Castro e Eugénio 
Lcstucui. 

• 
A' ordem do subdelegado do Nor-

te da Sé, foi hontem preso o nuoio-
nal Theodoro Alencar, vnlgo Anto 
uiu Cearense, indigitado cúmplice 
de um crime praticado ha dias nu 
rua liarão de Iguupe, n 21. 

a 
Foi reooihido A prisão, ú disponl-

ção do dr chefe do polioia, o nacio-
nal Joaquim Hosa dc Andmde, viu 
do hontem <j!a lioío. aba, 

—Obedecerei, «r. doutor, murmii 
rou ella em seguida; oconltarei tu -
do & minha querida seuhora, mas 
queira Ueiis, se a devemos salvar, 
não venha um dia em que «lia, cho-
rando, no« diga: Melhor fora tul a 
deixado morrer. 

7 15 '32 
fana 1.277 
Hamburgo , , . « . . 1.578 
Italia — 
Portugal M á 
Sova-York — 

tíüboranoa. >2».VU. 
üeudo ua axlrnnoa: 
CooUa banquelToa. "7/18 a 7 1/2. 
Contra a cut»-, matrta, 7 7,18 a 7 1/Ï 
Particular, 1 1 j;aa 07 e/18. 

NU Ml., 
Taiegraramaa riicabldo» (ia Prav* J • 

«arr'o : 
Bancario. 7 15/3" o 7 1/2. 
Particular, 7 17/»2 o 7 1) 1(1. 
naiicatlo, 7 IS/32 «7 1;:'. 
PArtl-.olar, 7 l7,:tj o i tf, 18. 
1'urb. : 
Uauna,'io, 7 IWIÍ. 
Partlcalar, 7 1,2 

KM BANT,Ht 

7 11,8: 
1.10» 
l.eoe 
Li.". 

«,7P 

II l/< k 
daecano. 7 1/2. 
esMculhr, 1 u,IO. 
Pocba : 
Ilanrurlo, 7 ir. 32 
Particular, 7 l 
Merciwlo. flrme. 
1 l;2,ua luf^n.í.. taxaa. 

* l/l >. 
Bancario. ^ 1/2. 
CvOc . J. 7 12 
Mercado, ettavel. 

4. b. 
Mercado cem ftitoraçilo. 

PBAi A no c0MMRP.n0 
Mhsi iuir do tnai. u. Hu.,uo 1'lcard 

SKiO.AUO oh ü»/t 
Tu:eKi AiairAa rp^euldt» La . r«,» 00 C>. 

•rrcíu 
ai 20 K,it.'araie II.IS' «accaa 

Knimrcai-am w.̂ 1-;. 
V.,,.durato-ia :i-,11 0. 
Preço, IH««,. 

HAVitB 18 0 marcado abriu fom procura rtcu.at. 
C'uitam-aa Tenda» n» l,Aaa «!••!'»'((, fima. 
0 mercado de café «a vr*Ç» de Hitito* abriu 

A« 11 I J. com procura rotularia I i .', conti 
nudu co:o procura: a» 1/2, o movimento to 
regelar, na b«»e de IO»0(JO, 

Mercado, calmo. 
B0I.BA 

T-te a.-elaa « f t w u j . . A r » ca lW aa 
ijetiaa do Hauco C. 10-41, a 11-$. 

II, l,elraa 8o Banco C. Ueai a 8r». 
100 acçtiea da C. Uopyaoa oom to »,, »«:.». 
2:1 acyõe« da 0- Viâ Ao, a 7ú% 
H l.eiraa d» Bane,, c. Real, a o-». 

50 da C ttogynna, int., a 2̂ 0» 
KÍTertujidoa A hera oUclal: 
6 acçOea da Mogyaua, int., a 230» 

BO li (d A Dl 8 PAULO 
orrSET» 

I M w f M » l 

..u«, >>o r- ramo, 29." divi-dendo, A raaAu do Hrt por aĉ Ao Integraliaada e 2» peias nAo introgalidndaa. 
Companhia Commercia l Paul la ta , l .° dividen-

do fprovlaorlor, roia t ivo ao aemoat re lindo, A 
r a a l o d e 12»/. ao u n o . 
- n a n c o TnlAo d a 8. Paulo, 13.* dividendo, A 
raaAo d e 8 » | . a o a n n o . 
—llaneo d e Piracicaba, i l . » dividendo, A r a a l o 
do H»/o ao anno, ou 5»800 p o r a c ç l o . 

M0VIMHM0 MAM71M0 
VArOBBS KHI'KHAIIOB RO BIO 

21 Klo ila P r a t a , l l r M 
J l Cio d a P ra t a , Kbro, 
21 Liverpool e eac.. Orotia. 
22 Hio d a P r a t a , Uidiê. 
22 Naw-York e eac., ^«W/í. 
2:1 New-York e ene., ImutliuA 
j:1 Hanto», R. Poule. 

1 Montevideo o eac-, 
Por tos d o Norte , Xura»h'Uh 

211 HnTtO-nmpten o esc, Chjdt 
21 Klo d a Pra ta , TAouiri. 
31 (Innova e e s c . , Kto di Jantiro. 

3 ban tos , Montêtldio. 
11 üan toa , Rio d* Ju»«ro, 

VAPOUKS A 8AU1B DO BIO 21 Bouthauipton e e s c . . Firo. 
21 CaravBliaa o oso., Muquy. 
21 8. .lo&oda Barra, Caranyotu. 
:l Bahia e Pern., Sanlthm. 
-I Valparalso e eec., Orado. 
21 Bordeaux e eau., lirtill 
22 8. JoAo da Barra, Pi««», 
22 ItRj&hj 0 ose., Uar ara 
22 Montovldéo e eso , Poria ileari. 
22 Ueuova e eae., Ualù 
22 Baatoi • 0»r., Aufuito liai. 
23 tienova a Nápoles, Sa rd- A m trica. 
24 Uatnburuo o ose., ^ POMIO, 
24 Portos do 8ul, Iiopiruna. 
24 New-York, ' • « « . 
04 Portos do Norte, S. Salvador. 
25 Victoria, Bahia o Pera., Itapuam, 
27 Bio da Praia, Cíydt. 
2R Houtkampten e esc, Thamtt. 
4 Uenova e Nápoles, JÍ„HUvidto. 

12 Clenova e Nápoles , Hiu di Jwatiro. 
vAroKKe mrsaAuoB MM MANTOS 

21 Bio, Auynito Irai, 
J l Now-York, Amalfi. 
24 Hamburgo, 1'Mo.jonia. 
.'4 Hamburgo, rttropolii. 
M Hamburgo, /'aiapimia 
25 Havro , r a r a a a e m i . 
25 Gouova, Colombo. 
a New-York, k'afllr-IHnei. 

V A r o a u : : i s a m a o a b a h c o a 
21 M a r a . l t », i 
j l Moiit*vldéo, UanUla 
Jl IlA.aburgo, o 1.„Herdam, 
l* I tonova, Colombo. 
2 Klo, Muslssidâo. 

10 Ble, JOo dl Janltro 
I-A VP.u,Cl 

0 Sard-Amvricv „ h l r i d o Klo depois do 
arnanhit . p iu* ,y: .uv» o N a ^ i . w . 

0 .ah l rA de Hantoa a 2 de ago.Ui 
' i , a r i Ueoo>A o Nápoles, t o c a n d o no Bio de .la 

"^O^/tío Jatiiiro sahlrA d e Bantos a l o d e 
a r o s l o , e do Kio a 12, p a r a Ue nova e Nupolo», 
com oac . . pula Bahia e P e r e a m b u c u . KUU-A no 
porto do Keclfo. 

llAilnUBOO-SmiAMBHlKütlBCUL 
O v a p o r s. P a o l o sahirA do s a n t o s 

p a r a o Klo. Balila. Lisliòa e UamVurKo 
Todos os paque t e s des ta c c m p a n b l a l evam 

p a s s a g e i r o s p» ra os Açdres, Madoira e t c . 

h'ije, 

PACUPIC ST KAU 
0 0 r c a « o . o i | u r a d o do Rio d a P r . - . ., , . 

amaii.u, rihliA para lü«,. í „ „ . " ^ 
ho» CoruSa, 1,. P . i l l co . j v í r e í T " , " " - " f 

v s m ï i s s r - í t 
- Ä s v.»Bo°;r r ? 

MAI,AB PAHA A BUitOPA 

JULHO Din 21, llrinl. 
l>ia _H, Tkumn. 

C0.N8UM0 DUBIO. 

"8 u r^'Jooo. 

, .>»0011. 
1 J-1 O, 
Itçloo. 

spoUcoa gsraas & . . 
» P.tado, 

Laua. da '.'Aisara. . , 
1.» singro»'., 710. . . 
2.S a . . . 
I,< a . . ! 
*•' » . . ! ! ; 

iifim 
VALU, Oommereio industria . 

8. Paulo. 

V«B>™. Cor«. 
WK1» 
D!o» (-S, » 

Credit» Kw«) t 
ICb^-'., 

n 

K. fl.tu, 
LulAofl. I'au.o , 
tfereactll hu», . 

78» KJ) 

2d"» 
1(5» 

IM.» 
19« 27» 

D 1 

Aguardente, com casco, 
Arroa do Igusio, 314'no. 
Ba.iUa Al>rs, kilo, - i . 
Carne aecca, kilu, IHMIO. 
Cuugica, luro, -10" rs 
Ceíiolsa, cenlo. >•$ •»,. 
i-c jri,, mulatiiih,,. loo litro». 
Fumo suierlwr, kilo, a 
FannhA espacial, 1'", ntr"-
KaiiiiUa du mllllo. iltro, . rs. 
(iallinbaa, uma, l( 1 » > - •, 
jái.li,', a.qucru, I» a 5»'iOO, 
Malte, litro. 21«) Cr.. 
Ov, s, dusla, iSj"», 
períi. um, Ifc*' "(J, 
queijos, um. 
'1'ouuub',, alio, l»l'S>. 
Ilatvla doco, alqueire, , 2$(ssi. 
PilthAo, alqueire. a (H"S'. 
t'aroe da porco I.i (,. 13̂  ,. 
Carne verde, làio. ' h : - ' *,. 

MïltCAbO ITALIANO 
preço« oorrentoa doa generos mala procurado« 

no nosso nuriado e no interior : 
Aseite Uno do (icnovs. litro. :»5<''>, 
Dito em quArtoia, j|o» a 215», (10. 
Per.-iot iiraOkO, Co*0o0, 
Massaa sortidas de Uenova, kilo. 
Uortadella em latas do 1 - gma , i»lo*it. 
queijo PArm.s.to, o kilo, Î .JHi a .r,»i«KI, 
Vinbo Toscaue, quartola, 231,». 
Vlnbo meridional, quartola, 220». 
Vinho Barbeia, quartola. 240». 
Vmko Cblmnll, ca.xa. 30». 
Vermouth, caixa, "A a :>», 
Maasa de tomate, kl>o, 2»500. 
Aaelloun, kilo, 2»200. 
Plgoa, kilo, 2« 
Balam« de Bolog,:». 7» a H». 
Manteiga,icllo, ,» a 4»50U. 

MRRCAUO PUASCEI 
Aaelt* piagnlol, caixa, 
Cognaq Julws ' ' 
Biscuit, 4"». «obiu, 4-». 
-aria Unsaid, AI,*. 
• in« Champogno, $;<S 
Marsnud, 4(1», 
Manteiga li0—a»(iy, :,», 
•'etil pois, lata. 14210. 
Kfcnm Jamaica, M ». 
Bardlutaaa ein aae.to, calxa, 3',* 
Vomôiulli. :,(,» ,tt"nmte' 34». 

dudas vezcB negonios importantes. 
Kícolhia com prudenoiu e porspioa 
cia ou «neios seiruros e qne nus suas 

XXXII I 
^m banqueiro 

Alguns dos nos«,,« leitores lom-
brur-MO-ão tulvez de (pie, em 1*17, 
os baixos (la cuso u. i r t i u da l'ul-
çada (VAetin, eram ocoupudos pulos 
cseriptorios duma das CUHUH buuua-
rias mais honradas de lJari». 

O banqneiro Pbilippe do Briòre 
e o sou filho Jorge habitavum o 
primeiro andar. 

1'hilippo da BriAro, do sessenta 
annos d« e.lade, devia os seus ha-
veres á lutulligoncía e ao trabalho. 

Natural da Picardia, único repre-
sentante de uma família muito an-
tiga, mas completamento arruinada, 
entrou em Paris na edaile de dezo-
HfÍK ânuos. A suo família não se 
pou|,úru a Hacriilciua para llie dar 
nmu eduonçõo esmerada. 

Heu pae ooUocun-o ew oa iu do; tnaçáo em"que „ .„ l .av . fcra ~ ~ 
uni banqueiro, o n J . ollo se tornou pera a « » . „ „ v a e m s o l i d i bsíSl* 
diHtlnoto pela uskitluidude unno» Ne«»»« ciruiiiustaneias Phtl,nn« r l . 
dcBmeutida, pelas bií lbuutfs anal I l lnére Julo.,u . , P P * j » 
dados <tuo todos lhe reoouheeim . i de ( w u j , V ^ »««ssiio 
pelo jirooudiuiento irrepreheiíHÍve] sori 
qne tlnlia. 

Foi rápido o seu progresso. Em 
T H I 1 1 0 0 tempo foi ohofe da oontabili 

vinte e eiuco annos, diripm toda a mas lev«iu-lhe apenas eia doto a vir-
casa O bu tqnoiro, que lho huvia tude o a belleta, qr.nlidados qne a 
d*tlo tantas provim da ooetiouça, ao adornavam om subido gráu. 
retirar se doa seus negocies puro Todos se admiraram de qno um ho-
descunçAi', não podia esoollier pos- mem, a quem muitos dos seu« colle-
Boa tiue mniu lhe agradus«» para Ü- gss do coiumercio dariam de boa 
oar cin seu logar. i vontade nmu ülha com alguus mi-

A' felicidade reunia o novo bon- lhões de doto, flkosse um cosamen-
queiro noUvel perícia o, porisso, foi to tão desproporcional om riauer.a 
constuute u sua prosperidade. A r e - Al«"»- '—-
putaçáo do lealdade commorcial era 
inalteravel o grangeou-lhe erodito 
immoiiso. Erum-lhe offerecidos autlQ-
J _ 1 - -

a teÜ^" 
melhunto respeito fe6r,U » «e*. 

. Philippe da Brière resnor . 
pre com agrado e dfai- -"«» sem-

mãos davam 
H6 o nome del.e e o l . o e ^ T n t ^ o . j ^ V „ f e """ 
dos oollegas A frente ds qualquer 1 n ^ . acediam ató a , „ i ' í I»« -

' * ^ Precisando £ m o S ? ^ ™ 0 ' 
«•'»ear a feUcid.de q u o I f ' * r" 
•»a mão. O oasamorit?, ^ n " e m 

su vu i 0 , U o nâo lho can-

11(11100 
dsde, mais tard» ueaociudo, o, aos 

operação era gerantia quasi oert» 
do feliz succesBO. A honrado* do 
banqueiro era oonheeid». d u todos, 
e as pessoas mais Consideradas pe-
diam lhe que aoceitasse os «eut capi-
tães a âm de obterem maiorea lu-
cro». 

No flm ds pouoo tempo o novo 
baoqueito ponde pagar as letras 

'.quo a.'.oui to u ail recebera easa que 
| dirigia euiu tanta felicidade. A si-

, „ , . occsaiio 
felicidade s os-

A menina qne elle amava havia 

felicidade quo t inha em 
O casamento não lho oau-

savu transtorno nem influia nos 
Baus negocios. Além disso julgava-
so feliz, e a felicidade nem sempro 
se alcançava na permutação d alguns 
milhões. 

A esposa d e Philippe d s Br iòrs 
era tão bondosa s meiga oomo o t i -
nha sido em solteirs. O an i so des-
gosto que os cônjuges tiveram du-
ran te muito» annos foi a dr ~" 
rem fllhos. Fa l l imente eh 
d l . e m 

r o l itnmonsu • uleirrla ^ 
Uonre verdadeiro d X S 
desesperança du m a t s r r i i P^m» a 
o u te» a e s s ^ w i d ^ d s d s p « . 

' itV^USL -a 



•ELIXIR DIGESTIVO DE 

O COMMERCIO DÉ S. PAULO 

M e d i c o » 

Dr. Arthur C. A'Almtida,- RspocUHata am mo 
ihatlas de crianças. Lenidoucla econsaltorít 

Kua do Cummercto, 42. ConuultM da« 12 á* «5. Dr. Jfjuinr) dt Aimtùia t Euytnio tomtit ad-
voiçadoa- a. Paolo, roa 15 de Novembro, 4 

O dr. l'tdro Ftmandti Pott dt Burrot a 
o solicitador Utrmtntgudo d« Almtiáa tdiu 

o «eu eacriptorfo de advogada árua dR Caixa 
d'Anna, 12-R, «obrado, onde «er&o encontrado» 
para todo« oa sérvio« « aa proilseSo, da« 10 
da manhá ás 8 da tarde. 

Dr. Carina Nitmtytr .medico-operador « 
parteiro coiw J ga pratica doa uospitaas de 

Vienna, Paria Berlim. 
Hoiestlaa de aeiihora«, operate« e partos. Re-

sidência e consultoria-5, rua Direita, de lás 3. 

M tdico homnoyaiha. — Dr. Mara ode Koch» — 
Consultorio, rua do Comwercio, n. 27 ; re-

sidnecia, rua dos Rstudantes, n. 8. lANUROCIDA MOURA. Cura te 
rida«, cancros "ener^oe, uloet curas 

Dr. Pidro Ctlidonio.—Medico.— Ex-profasaor 
hivre d;; Faculdade do Kio. Katndou em Pa-

ris e V'enna, especialmente moléstias internas, 
syphilitica«, venerea«, «la pelle, ouvido», «ar-

Janta e naris. Consultas das R As t» da manha, 
o 12 ás 9 e de fi ás 7 da tardo. Largo da Hú, 

n. 11. H. Paulo. Recados á vu* 7 de Abril, 32. 

O» drt. Ar/toldo Vittra dt Carmüho « Lut» 
Ptrtitu Darriiio—ÏLa* do 8. Dento. 23, cou-

sa'ta» de I ás 2 da tarde. Resldenchw: dr. A. 
Vieira, m a Ypiranga, 8, e dr . L. P. Barretto 
Alameda do Trluaipho, 40 

O ' AMBARA E AN 
GICO nun tosaoa i A N N U N G I O S 

I *li>> Antunu dê Abrtu.-B.xxt, Direita, n. 20 
. Caixa do correio, 77. 

P:ÃN08.— Casa Milano Instrumental. Rapocïi-
üJade em atinâ Oos e conceitos cie piano, 

orga/irj e harmoniuns ru* 1 i'.-tyr; 3*1«), J* 
Proximo ao Vladado) 

Je d > Bricevla A C.~ Importadores • caujtJBta»i 
Rarriptorio • casa de cambio, rua lõ de Na 

% ÔJUÜÍ A. SU. Deposito: largo da Concordia (Bras; 
b Pauio. 

Oiiro Mor tir a Comytot 6 sempre encon-
trado em «ou escrJptorio, na Kua idarecka, 

D«O«1CTG, 3-A. 
".íri , » . U f a i a t a r i a . Roupas brauuv? 7 

v.Vraa 15 de Novembro, 7. 

,r*o$ta /'#r»iru Ã Htrvunilla—Leite, qn : jõs 
••«/maiitelir* fresca e bebida« ílna«. H ru* do 
i oaarlo, 14 

rtdfrtco Joachim.— Rua de 8. Joio, n. 
f balftas eljgautoft para ooncortoi o íest» 
p «rticulares. 
1 ipinàula 6'içutiru Jk C.—Carimbos de bõrrã 
1-^(3», artigGrt psr.% engenhji/oa e par-, eacrt 

P'orlos.—Rua Direita, 10-À. 
y%tïojoaria.-~L0UÏI PRRTIN. Frimcíro premio 
t'\Pscoia relojoaria d3 Paris Rspeclalldades 
»ia conceiioa do relógio« do alia prucUáo.—10 
Rua 8. Bento. 

>, 29.0 divl-
tegralísad!» 

I.® divider-
re findo, á 

íividendo, A 
Io, á razão 

Dr . Viriato lir&ndlo.—Sypbllís, vias urinariss 
utero e r.peraçfle«.—Ros.. Rna GalvSo Ba* 

ao. 3í ií, «j'iuitia da rua BarXo de ijruape; Con«.: 
«n» 16 de •iove'nUro, 28, do I ia li. 

W"vr. C. Momim a« JftUo.—Modlco -etpec'i.11-
iu^dadcs: mc'est1as ruentaes e nyrvoea«—Reai-
deacla, ri-aai» Victoria, Si; I!acrÍp»odo, ru» Jo-
sé J.onifacfo, 3-A, úe 1 ás 3. 

Odr. L. dt Sou• > Cntro—Kspeelallsta em 
moiostiaa syphiliticaB, de garganta, lia-

ria, oaridoJ e íingaa. Cnr.v a oaena, auppuia-
çr.cs ehranicas dos oavidos o eto. Consultaa d« 
1 ia 9. Rua do Palaci 

Clinica i»p(llco-clrurg'ci d Jr. Vsnoel Passos. 

KBJ)OH»I!W*, O com L. ÍC;-\ pr-Mc.a tis Dioles-
t>as 'lo coração, esto.nago o pulmões. Connulto-
rio: í.aduira do 8. Jolío, 1C, dau 10 á l hora 
da tarde. 

Odr. Cariot dt VuMConcêllot.— Conunltorlo 
i aa de ti. Bento, n . Vi consultas, d e i as > 

Kosidentia, Alameda B. Iilm ei ra , n. Jó. 

HLTJMATLSMO, G OTT A, süo 
cur AD OH radie ilraonto com o 

Ixir de tiacapira CouipoBto». 
I DE 
I Ó p t i m o s m o v e i s , borr; p i a n o 

e ob j ec to s de ca§& de f a m i -
] l ia . 

VfhliSaH i*a-
I « i e n a c i e x i r a n g e l r a s , 
I m u r e l s i c a l c u s i n o » d e 

li 111 b n t e q a l m 
O leiloeiro 

Moreira Campos 
ÁircroniBADo 

P " í »'.Vará do 
lueretitiiiimo dr. jniz 

uo direito da 2™. vara commercial, 
venderá, em franco lcil&oe 
A O C O R R E R I ; 0 M A R T E L L O 

I IO. IE H O . I E 
Quarta-feira, 21 de julho 

A 'fl J 1 E MEIA 

l i n ç o d ^ s L : i v i - a U ' j r e s 
Do dm m corrente em deunto, 

píií:a*8e nepte lian(V), dr.8 11 ás 2 
liornH, » 13." dividendo, na raz'io de 
K °(0 ao unno, ou por acção. 

8. Pauto, 17 de jnlho de 1W7. 
.'i— Ü 1). W. JMITCHELI., gerente 

O CAMBARI E AN 
GIOO na c o d e ' s (me 

depuis do 
2 du afçoahi 
ia Rio de Ja 
ito» a IH de 
» e Napulw, 
. Kelra no 
1CHK 
lanUíí hija, 
'BO 
«lua le raia 
I etc. «OLE8TIAS D E OUVIDOS, 

GARGANTA, NARIZ, LIN 
GDA E S Y P H n j T I U A S . EH 
pecialÍKta, dr. L. de Konza 
(Jastro, com pratica no« lies-

pitada de Paris, Vi-nua a Italia 
( a r a a nzc-na,KnppurnçõeH chrui i un 
dos ouvido» etc. Acceita kíummmIi-
pura o interior deote E^jado i j O I ' . 
RidtaH de 1 ás i (•0UiU'»orio rim 
do Falacio, S ' - n t r ^ o <ír. p : 
laoio O k rua 1S r,o Novi-n-bro. 

ita Arfyit. Oa 
uilr.uj. Iili. 
I. da 
«agelroe da 
hoje, .ablra 
ira iiL.iiuy.i-
ebsudi. ji.u. 

' \ 1 r I I por exclusiva conta k casa ÎMPOHTADORIL J^ 
1 1 ! i S I í l l S l e i l do corrente cm sua casa áfiia tlorencí« ác Atreu, r»ií e ."*>,> 1 
i l l w J ù a J J m A O M £ l ü D i A E W I P O i M T O # ^ A O M E I O D I A E I V I P O N T O 

S E M P A G A K E M C O ^ t M i S S Ã Q O S Ci>H1 f î t A l î C sl sÊL ""í • I casa liquidará tudo seu STOCK dt mercaUorias, superior u 

P » H N T N » \ < » M . V F I M T 

> precuradue le i loe iro ieifioeiro Opportunamente sahirà annuncio detalhado 
XAROPE 

Peitoral Calmante 
FOBMUI.A 1)0 DK. SILVA LIMA 

l i r o n c h i t e agudu ou chrimicu, 
quando Beja preciHO activar a expe-
ctoração e mitigar a toane. 

DEPOSITÁRIOS 

HENRIQUE AUBERTIE & C. 
RUA DE S. RENTO, 40— B. PAOLO 

t . r a u ü e N o r t l m e n t o d e r e lo f f lON d e t o d a » a s q a a l i d a d e s 

2, BUA MARECHAL DEODORO, Ü 

Officitta Italo-Brasileim 1 

DE OKAVUBAH ROUBE MKTAEH 
a . C A i f t & X f f A 1 L X 

BI.Cí KKBOKK» 1IK A. MONIN 
F.|ie(Halldad» em maroaa para calxaa 

de acIkh*. rfilhaa fc cap.ulaa, carlrabua a 
aecco para lojaa maçónicas, armandoBra 
ali etc para advogaüw», labelUHes o adml-
ttÍBirav<*ea soTereatlvaa, cbapaa para por-
taa. molde, para nab&o, ebapan para barria, 
armai, aatignaturai, ferroa para dourar,| 
pontu de aç° etc. Carlmboa paru marcar 
ronpaa e para lacre. 26—H 

M I H H N M « « H H N < 

INSTRUMENTOS D E 

€ I H I : H < ; I A 

Appare lhos ra ios de 

SolTria UcrroroHarnente do» pui 
mõeB, maB, graça« ao milngroHO x a -
r o p o p e i t o r a l d e a l c a t r & o e 
J a t a h y , preparado pelo pharma-
ecutico Honorio do Prndo •o um Lo-

0UH colle-
du boa 

faun ml-
ciiHamen-
riqueza. 

ihegaram 
irai » a(v 

O E l ix i r p a n c r e a t i c o D e f r e s n e é preparado com vinho tonico 
e puncrosi), excita o appetite e lauilita a digestão : aproveita 
muito na d i a r r h e a duu oiiungaa ou nos m e n i n o s d u r a n t e o 
c r e s c i m e n t o , guando a puberdade parece custar a estabelecer-
se, D nas a e n h o r a n n e r v o s a s , cujas funo-íOes nâo se operam 
r ri i lnrmente, na a t o n i a , e em toilas as iuo les t i au d a s v i a s 
d i n e s t i v a n . DOSE : UM COPINHO a i ucou W.wiis DB CALA COMIDA-
Um casa DifKZSH£,Autjr da Peptona, Paria, um to<n, „ Ph"\ 

CONSEGUI FICAR ÀSSIM 
C o m p a n h i a B r a n t l e l r a d e He* 

e u r o s d e v i d a , r o g o , 
ACCIDENTES MARÍTIMOS 
Esta companhia conta nuHta capi-

tal noa diversos rumos, muito mais 
do L.OOO contractoa reali&ados. 

A sua norma é pagar oa aaun oon-
tractos, uma vez liquidado«, e a B 4 
h o r a * . 

Prospeoto* e informações, na tra 
veHna da Sé, n. I, sobrado, oom Mat 
toso Ferras. 16—13 

Caixas de musica 
? 

A p p a r e l h o s d o p h o t o g r a p h i a e t c , 

Initnmentoi tie engenharia 

<J> M&T4 

-•dia aera-
ae tinha 
ição. De 
gun« mi-
ie já pos-
ambiç&o, 
Igum ar-
tinha em 
1 lho CBU. 
lai» nos 
julgav»-

1 «emiiro 
d a l g u n s 

» Rrièra 
imo o ti-
üao d«s-
iram du-
) n&o to-
jgon un*. 

^ feraW-

m antes 
porqus a 
d« pare« 

GA S A i m p o k 
d e 

RU6GEB0 GIUSEPPE 
S . P A O L O 

R u a S a n f a R o s a , 1 0 
Importação de vinho gennino 

garantido italiano, especialidade cm 
[vinhos do Piemonte. 

Preços convidativos aos srB. ne-
gociantes. Provem par» acroditar. 

c o m p l é t a n t e jurado u bonito, 
^s^o xarope enra : 

B r o n c h i t e s , 
A s t h m a , 

C a q n e l a e h e , 
H o u q a l d K * « 

K K U T I M 
On» vidro TtTiBS 
Deposito : BARUEL Á O. -Bn> 

M urachal Deodoro, a. 2 . - 8 . Paulo 

K U I U O A l E M & O 

A u H e m s d o r Q u e i r o i 
Exposição permantnte de tu mulos artístico e estatuas 

MÁRMORES EM BRUTO 
P r e ç o s s e m c o m p o t e n c l a (ai »„o 

Estojos mafJie.maticos eto. eto, Papeis parn desenhos, lisos, granttl» 
dos e oellftdoH sobre panno, pergaminho • Mias tranapaerntes. 
Papeis quadriculados, tintas eto. etc. 

O effuito do Peitoral de Cam-
bará t Angico, de Assis Ribeiro: 
é maravilhoso nas tomei, bron-
chile*, coqueluche, influenza eto. 

R u a M a r ã o b a l « « « I f r c , P A U L O 
S . PAULO—Rua Marechal Deodoro, 
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JIO DIS S, PAULO 

GRANGE HOTEL PÀOLISTà 
R 3 4 . B ^ A YiJ3Ï -A . 

(Biquini S. Bento) 
Bate antigo e aoreditado estabe-

LIQUIDAÇÃO DE M̂ CHISÀS | 
p a r a m a r c e n a r i a 

Vende se uma serra de fita, 1 to-1 
pia, 1 maehina de furar, 1 tico tico. | 

leoimento, depois de ter passado por | 3 tornos com transmissão, 'J tramis 
grandes reformas, etfeetuadas peia 
nova tlrma 7««as <í Bonino, oomuia-
aioa aos seus amigu» e freguezos, 
que, além de dispôr de magniúcos 
oommodos para familias, tem uin 
oompleto serviço de omuibus em 
todos os trens para oonduoç&o dou 
ars. passageiros e suas bagageus rua-
peotivas. 15-12 

sões grandes com polias, rebolo' 
forja e utensílio, tudo bom e barato, 
na rua Conselheiro Furtado, n.° 87' 

F A B R I C A UE S . I.UIZ 10-9 

VJUJI um todas un 
pharmnclaa anredUndHa. 

PREI'AHADO F'OR 

M. CHEVMER 
\ph»rm$ceutico de (• C/«SJ» m fari"] 

! Doeene luutomcntu ooin us principio 
lotir«» lio o LEO JB FÍGADO de 

' BACALHÂO, as proprlciladei tlicre-
peutküs Jas preponçOee alcolwlicaa. — 

L & prcclt>« p̂ ra aa ptssuaa oujo oito-
mii-'o Poi» aturar ai HWWN 1 1 uotdiKVUM-i. Heu uso.comoodoOLEO'1 

1 de FIOAC^ do BÍCALHÀ0, 
I boroiio üontr» " 

, ESCRÓFULA, O FUCKITISMO, 
a ANE,VIA. CHLOROSIS, 

BRONCHITE, o todas as 
DOENÇAS DO Pf/70. 

Coqueluche, tossos rebol 
des, astlima e tpssos norvosas 
nas crianças,ouram se em cin-
co dias com o maravilhoso 
macarino, ospecilloo único ua 
coqueluolio. 

Catarrho sonil e outras tos 
ses mal dollnidasnos adultos 
são curados em dous dias com 
este maravilhoso medicamen-
to approvado pela junta cer 
trai de t jg i ene içutlk» m i 
torisado pelo governo aosEs-
tado.s Unidos do Brasil. 

Cuidado com as falsitloações ; pro 
Bentemento só trrn vidros grandes. 

Depositários: Bragança, Cid. & 
Comp. Droguistas, rua S. Pedro, 32 
Rio de Janeiro. (q. e s.) (ató 6 

P S I G R O G A N O M A 
V e r n i z esmalte ina l terave l 

Applica-se a frio—Resiste a qualquer desinfecção. 
Recommenda-se para pintura de hospitaes, escolas, theatros, 

latrinas, cocheiras, banheiras etc. etc. 
I M P O R T A D O R E S : 

Z u c c o , I P o ô o o «Sc, O . 
M & © f f i 3 - B S M U - O , W Q (»« 7..) 

• 
TT 

******* 

gr. gora de $$agalhães 
Espeoialista em moléstias de 

I senhoras e de crúinças. 
K u a l l e l v e t l a , « 6 

T E L E P H O N E N. 184 
Consultas e chamados, a 

I qualquer hora. 

Atelier de Costura 
De José Hubmayer, rua S. Beiio 

n. 86, sobrado—Fazem-s» r «tidos 
para bailes, cassia^nicti. passeios 
eto. etc. como também capas, pa 
letot amazonas. 

Trabalho aperfeiçoadissimo. 

José Hubmayer 
R u a S . B e n t o , n . 8 5 

( S a t u r a d o ató 9) 

SOLITftRIAl 
CCKA CERTA ( 

•m » nOXAM.com o, 
, CLOnVLOS do SECRETA» pntrmcmtico. Prtmlldo com miM Ml CBIOO KBUE&IO UWXlãm AOSttAK mo» H0SPITAE1 ít Ml S 

; . " , „ <p. a; uroou ao Mano lu s. Paoli. 

•• V 
ggolestias de crianças 

D r . A r l h u r d e A I f l U i i i l a 
BÏ8IDBNCIA 

e í * o o « o l t o r l o 

RUA DO OOMMEBCIO, 4vi 

C o n a a a K s a a a f." d.ui'." ! 

A O S 

m m 96 EST0MAG3 
u i u E s n u c n a 

CAM ORI I L L A 
HBILLI Dft CHAIA 

v e d e p e t a Hw—i. 
a a t « d e I r i t a H 

nucioK auxia MAI 
Tont8«a • «ta-

nag». 

lDdiH».»a. • 
> ataca d u paio* 
YENDB-SK Á 

S i l m F W O DE u m M I 
(Aima») 

C A P I T A L F H M U t A i i 
«rofHfcs 

• 
X 
• 
X • 
X 
• 
Jt± 

CQÜSULTOltíO PABA SENHORAS 
D R . B R Á U L I O G O M E S 

Do 
R u a J o s é B o n i f a c i o , n . 2 2 

m e l o - d l a lis a h o r a s . — T E L G P H O X G , 8 8 1 

T r a t a m e n t o , sem dòr , dos e n c o m m o d o s de senhoras 

Km>)i'i><jo d:i •iiiiHsni|<>ni ti d o s mi t i s mix loruoH p ro -
c e s s o s p a r a a c u r a r a p i d a d a s alVccçòos u t e r i n a s . 
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A M O m m 1AIÁ»TTI 
DOS 

I r m ã o s Ramazzott i 
DE MILAO 

O AMARO FEL8INA RAMAZZOTTI, quo tanto 
favor tom enoontrado no publico, pelas suas exoellcDtes 
qualidades, <5 recommendado aoa quo soffrom do onto-
mago o do diffloil digostão. 

Esto lioor, pelas suas qualidades tónicas, oompoa-
to na base de substanoias vogetaes, é muito recom-
mendado oomo a bebida mais gostosa ao paladar e 
mais indioada oomo aperitivo. 

Únicos importadores 
PELO 

Estado de S. Paulo 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

S Ã O P A U L O 

PREPARAÇÕES 
P l i a r m a c e u t i c a s 

APPROVADAB 

P e l a R e p a r t i ç ã a S a n i t a r i a 
A l c a t r S o l i l cAr , proparado polo pharmaccutico Granado, segunda for-

mula do Gnyot, empregado no tratamento das enfnrmidados dus 
orgams respiratórios, catarrho pulmonar o da bexiga, muito apreciado 
na ostafão calmosa, como preventivo de moléstias epidemias. 

D e p u r a t i v o K x t r a c t o F l u i d o , composto de salsaparilha, caroba o 
manacá, preparado pelo pharmaceutieo Granado; emprega uo com 
vantagens no tratanionto das moléstia» Byphiliticas, rheumaticas, 
durthrosas, nlcorosas e para deparar o sangue. 

E l i x i r i o d u r c t o d e c á l c i o , do plmrinaceutico Granado, medicação 
recommondada no tratamento das aflcoções cutaneas o yphiliticas, 
preferido pelos euferinos quo não podem supportar a acção dos sacj 
do potássio. 

E l i x i r d e C a N c a r a N a r r a d a , do pharmaceutico Granado, medicação 
touiea e oupeptica, empregada nus perturbações do estomago, dyspo-
psia atônica e tlatuleuta etc. 

I n j e c ç & o a n t i - b l e n o r r h a s i c a , pregiarada pelo pharmaceutieo Gra 
nado, para o tratamento radical do tluxo purulento da nrethra, es-
pontâneo ou syphilitico. 

V i n h o C o r d e a l T o n l c o , eom peptonato de ferro, prepnrado pelo 
pharmacoiitico Granudo, o muito procurado para tratamento da chio 
ro anemia, pallidoz, amenorrhéa, debilidade do organismo etc. 

V i n h o de Q u i n a l o d u r a d o , preparado pelo pliarmaceutioo Granu 
do, de importante ucç&o thcrapeutica para toniilcar o organismo o 
ourar as affeoçfios horpotica o syphiliticas. 

V i n h o C r e o i o t a d o , preparado pelo pharniaccutioo Grauado, muito ro 
oommendado nas moléstias do peito e na tisica. 

V i n h o d e J u r u b c b a , simples o ferruginoso, preparado pelo pliarma 
ceutico Granado o do reconhecida utilidade no tratamento das mo 
lestias do Qgado, icterícia, impaludismo etc. 

V i n h o V i c i r l n o , preparado pelo pharmaceutieo Granado, poderoso an 
tidoto das enfermidades do estamago e dos intostinos, diarrhéa, col 
liças intextiuaos eto 

V i n h o Q n l n i n i u m , do pharmaeeutico Granado, succcdaneo de Labar 
raque, de offlcaz acção tónica o febrífuga, e muito preferivol poios 
seus prinoipios activos o determinada dosagem, nos casos em que se 
necessitar de um pedoroso tónico e estimulanto. 

R o b F e r r u g i n o s o , do pharmaceutieo Granado, de milita utilidade no 
tratamento da hyppoemia, hydropisia onopilação, debilidade, icterícia, 
engurgitamonto do ligado eto. 

X a r o p e d e r a b a n o i o d a d o , de Granado, do grande npplicação no 
lymphatismo, raoliitismo, engorgitamonto lympliatieo oserupuloso. 

X a r o p e d e ( J r n c ú , preparado pelo pharmaeeutico Granado, do sognro 
efteito na flflthma, bronchite asthmatica. 

X a r o p e l o d o - T a n n i c o do pharmaceutico Granado, muito preconi 
sado o applicado por distinetos médicos clinieos 110 tratamento oscro 
phuloso. papeira, leucorrhéa ou flOres brancas etc. 

X a r o p e d e I c h t h y o l , preparado pelo pharmaceutico Granado, cuja 
acção tliorapoutica nas affocções Byphiliticas o da pello tem sido oh-
sorvada por eminentes médicos olinicos, até no tratamento da ory 
sipela branca ou pernas iuohadas. 
T o d o s e s t e s m e d i c a m e n t o s são seguidos de explicações para 

o seu uso e convenientementes dosados. 
V e n d e m - s e em todas as pharmacias e drogarias. 

Companhia União 
S o r o c a b a n á 

e Y t u a n a 

Para o oonheoimonto dos inte-
ressados faço publico que cm eon 
sequeuoia du abertura da linha do 
ligação: 

<Mayrink u Itú» todo o trafego 
do 8. Paulo, para as estações infra 
declaradas, deverá ser apresentado 
ao despacho na estação Uorooubana 
deuHa capital, 

I tú 
Halto 
Itaicy 
Quilombo 
Monto Herrat 
Itupova 
Iiulaiatnba 
Monto Mór 
Capivary 
Villa llaffard 
Mombuca 
Rio das Podraa 
Piraaioaba 
C.'osta Pinto 
Paraiso 
Clmrqueado 
8. Pedro 
Torto João Alfredo. 
Sorocabo, 3 do julho do 1807. 

G. OKTTEUKB, superinten-
dente. 10-9 
• • • • • • • • • • • • • • 
X M a r c e n a r i a c c a r p i n t a r i a 
• MODERNA 

t AMÉRICO VANDELLI 
£ Krcarroga-so de fazor qualquer traba-, 
• lho mosaico. Preços modlcoa, trabalho ga-. 
^ raotido. 
• Tomos ainda prompfcoH, ú, din-
Jposição do» freguezos, moveis^ 
^ uporfoiçoadoH. a 

9 6 - A t 

n i m b a m - « a d a m e r l k a n U -
c n e U i m p h -

e h l f f a l i r t a - « e a e l l a e h a m 
5 . P a u l o A g e n t u p 

O VAPOB 

i . F á ü L D 
Cap. S l e p e r m a n n 

Bahiri no dia -J2 do oorrente para 
o Rio, Cahia, Lisbâa e Hamburgo. 

Todos os vaporos desta oompauhia 
são illumiuados a luz electrioa. 

Todos ostes paquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açore«, 
Madeira, eto. 

Para passagens e mais informa-
çfioa, oom os agentes 

E. JOHNSTON & C. 
L a r e o 8 . F r a n c i s c o , n . 1 1 - i 

S. PAULO 

P a c i f i c S t e a m 

NAVIGATION COMPANY 

Europa 
julho 

G R A N A D O & G. 
DIÏOOUISTA9 E riIARMACKUTICOS 

Rua Primeiro de Março, n. 12 e 14 
R i o de J a n e i r o 30-16 1. 

Dopoaito : D r o g a r i a l l a r u e l A C., rua Mareohal Deodoro, '2—B. Paulo 

S. Paulo: na drogaria Baruel & C. 
rua Marechal Deodoro, 2. (4». o sab. 

Bronchites 
T-'nto olironieas, como 

astlimaticaa, são curadas 
em pouccs dias com o 
P e i t o r a l d e C a m b a r á o 
A n q i c o . 

MÂTRICàâIÁ 
PÓ» DA IKFANCIA PA li A A DENTIçXo 

Be.medlohomreopathico preparado 
com ltfOtina e u.ua parto espocial 
da planta matri>:aria e livre de qual 
quer sul/stancia nociva. Refresca as 
gengivas, oonfortu as crianças, faci 
fita a dentição, evita as desordens 
do estomago, as ;O1ÍO&m e a diar-
ritía a febre e a ínsorania, tio oom-
mins nos doas primeiros annos da 
infanoia. As e r i a n ^ oom o uso des-
te remedio tornam-sC alegreB, gor-
das e sadias. 

Pharmacia HomoBopatluOft 
tra A C.—Kua do Rosario n.8—A. . _ 

10—1(1 ' 

Salão Fortuna 
H o j e e t o d o s o s d i a s 

U R A I I A 
Os bemões com seus variados | 

instrumentos de cordaB, guisos, gar-
rafas, páos caçarolas, unioos neste 1 

'geuero. 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 17 

(A empresa pede a protecção | 
das exmas. famílias). 

E n t r a i s . 1SOOO. 
* * * * * * * * * * * 

| MOLÉSTIAS DA PELLE 
' byph i l i t i c a s e v e n e r e a s 

Especialista 

Dr. Vieira de Melo 
Antiga clinico da Capital Federal, mem- H 

j bro de varias aocledadea medicas aaefonaes II 
J o exlnuigelras; auctor de diversos traba- H 
j ibos sobre a sua especialidade. 
| Rua £osè Bonifacio, 22 ^ . 

Consultas das 2 ás 4 (até 4) J 

±±±i±* ^tt±t±t±±t±±±±±± 
Marmoraria 

T A V O L A R O 
Tumnlos, especialidade em 

pedras da sepultura e tudo 
quanto pertenoe a este ra-
mo. 

WIICÍ!ELE TAVOLARO 
Com atelier de ppcnlptn 

ra e arcliitectura 
S Ã O PAULO 

Rua Conselheiro Nebias. 23-A 
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• 
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• 
• 
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• 
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• 
• 
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Tttttttttttttttttttt 
E Í X Í P Car i i i ina l ivo 

DE WERNECK 
E' um medicamonto do uso 

popular o de effeitos seguros 
nas digestões diffleeis, dyspe-
psias, gastralgias, perdas de ap-
petite, vomitos, indigestão, cóli-
cas intestinaes, enxaquecas, ver-
tigens, perturbações nervosas o 
liystericas, flatulências, cólicas 
uterinas etc. 

Encontra-se d venda na dro-
garia 

B A R U E L fk C . 
8. PAULO (4n) 

C A S A 

DE EMPRÉSTIMOS 
S o b r e peuü io re s 

ji«" 

Bento "Loeb 
Traveua ia Ornrui* Fotel, 8 

S. P A U L O 

o 
a e h 
ttsïii E 

o> 
> 
0 n 

a 0 Z <D 
" O « d> 10 

e n a V * 

A 
C 

O <0 
c d 3 

QC 

C O R O A S 
Casa Importadora de cor6iw psr» enterros e finados. E«ta e«sa ten 

do pessoa oompetente em em Paris para a euoollia ueate artigo, dispõe 
um grande e variado sortimento de oorúM, que vende por atacado o a 
Varejo, por preços nem oompetidora. (25) 

R u a d e 8 . B e n t o , B I 

JMbtrcellina í i o m e s (baldas 

" T H E A T R O P O L Y T H E A M A. 
M n p r m a : Al. U a l l e a t e r o i 

Qpandu Companhia do opai-etas, magicas 
E REVISTAS 

D o T h e a t r ó R e c r e i o D r a m a t i c o d o 
R i o u ? J a n e i r o 

Propriedade dc SlLV4 PINTO 
n a ^ K t f ' ' r e i r e n t e de o r c h i s t r a — h l i t < l M J ú n i o r 

H O J E Ou^rta-feira, 21 dejulho f x O J E 

NOITES BRASILEIRAS 
A o b r a p r i m a do a a u d . : * o » K . F K t I Ç t J U H I O R 
I T l m i í r * reprceiitaçãi) da pilmorona e espliindida comedia de 

coitam«« n»"w «a». original do Immortai eomodiogropho brasileiro dr. 
Í"IAN<'A JUMIOK, o maior siiccesso thoatral do inallogrado escriptor. 

D I H E i T O P O R 
L I N H A S T O R T A S 

glande de musica, masearas de ambos os sexos, rapazes o raparigas da 
Jfoça. POVO V ^ H 

linal •!<> 1°. acto fogos de artiüaio, leilfto de prendas e coreto com 
luuidii A* mwd"» suena. 

P t 'oiu-dia, foi representada mais de »XI vezes oonseontivas, é 
oon»ld"radí 0 r l t i 0 1 4 001,10 4 (B*1* primoroso trabalha do brilhante 
esoriptor FroBÇK J n n i o » j , , 

Terminará o e«i..',0t»<!ul0 0 0 0 1 • oomadia de ^''"ll" Acevedo, mnslea do 
maestro F. COLAH. * , 

U m a v f t ü p o p a d e i » e i s 
y e l o i a r t i a t M Oofài, Çküa, Aravjo, Oranada tAfomo , 

AS VERDADEIRAS 
Tesouras mechanicas 

AMERICANAS 
Com estas machinas, qualquer pes-

soa pode aparar com perfeição os ca-
britos e a barba, em diversos tamanhos. 
São indispensáveis em localidades do 
interior do Estado onde não haja 
BARBEIROS. 

A c a s a H u a a o n 

acaba de receber directamente grande 
quuntidade, de ns. 1, 2, 0, 00, asim 
como molas para as mesmas. 

F a r - s e - á differença de 20 por cento 
para dúzia . , 

N A C A S A H U S S O N 

Rua S. Bento, 34 j 
AFFOHSO DE CASTRO &KWEIRA 

C I G A H k O S d e m o c r a t a s 
em carteirinhas pelo systema do industrial Cardoso de Andrade, premia 
dos oom 20$000 a colleoç&o do 317 retratos das principaes actrizes da 
Europa. São estes os unioos cigarros qne pagam premio e todos os dics 
encontram so á venda nas principaes casas do Estado de 8. Paulo, Rio de 
Janeiro, Bailia, Pernambuoo, Rio Grande Sul e Minas. 16-11 

Cardoso de Andrade & Comp. 
m KIDEIRO T0BI4S i\. 1Õ0 

Knd. Telur). «A.VCOIt.V» SaO PAUi.r 

s Ö s P ó S d e R o g é " 
MEDICAMENTO APPROVADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA OE PARIZ ^ 

O s P Ó S DE R O G É sfio o verdadeiro purgante das se-
nhuras, das criancas e das pessoas de oonsíituiçào delicada. 
Coin um vidro do P Ó S DE ROGÉ, fácil a levar c.onjslgo por ^ 
toda parle, pode-se preparar na occasiêo necessaria. uma ijj 
l imonada de gos to a g r a d a v e l e m u i t o re f r ige ran te . 1? 

Or P Ô S DE ROOÉ conservam-se infinitamente sem se 
alterar. Einpregam-se' deitando o conteúdo do vidro em 
meia garrafa d água, deixando em contacto durante uma ™ 
hora, ou melhor da noite para o dia; rolhar a garrafa quando ^ 
se desejar ter uma l imonada gazosa. 

Nao s» deve aceitar o« vidrot q«(S nSo tjverem í 
«obre oi rotulou o endereço; iy, rua Jacob, Pan». t j 

•rtrlamiiil»»»! it«»<i'<. CAJ» L. FRERE - A. CHAMPION* I C",t'",l«,i«»lK«»,hm 2 
* VAHKJO, KM yUASI TODAS AS PHARMACIAS 1)K TOUOS OS PAIZKS W 

F O H i l C I D A BRASILE IRO 
Previlegiad» polo governo dos EsUdOfl üni''1'-- üo Brasil 

MACHINA E X T I N C T O R A 

(ia f o r m i g a s a ú v a 
O mais simples e pratico de to-

dos os inventos desta natureza. 
Estas machiuas garantem a ex-

tineção completa dos formigueiros, 
como comprovam os uttestados das 
Camaras munieipaes desta capital, 
de varias do Estado de Minas e 
da capital federal. 

Fornecem se e remettem-se pe-
lo correio prospectos oom todes 
as indieaçfieu precisas í sua a j -
plloaç&o. 
Únicos agentes neste Es tado: 

G U E R R A & C . 
B a s J o u é B o n i f a c i o , 4 1 - 8 . l ' A i ' l i O 30-23... 

Hioas em S. Paulo 
Chegaram & casa de Julio da Cos-

ta, largo de Santa Ephigenia, 8, o 
bons queijos mineiros oostelletoa 
de porco, (ul>4 mimoso especial e 
bom polvilho para bUoonsos e ou-
tros artigos. 10—9 

Banco União de S. Carlos 
13° DIVIDENDO 

De hoje em deante se pagará na 
Th'fionrarli» deste Baneo o decimo 
terceiro dividendo, correspondente 
ao semestre lindo em 30 Junho p.p, 

i razão de ü<J$000 poraeçto inte-
grillzada e !i$tKKJ, pelas nto inte-
graliuadaa, ou 24"J0 ao anno. 

S Carlos do Pinhal, 16 d« Junho 
1897. 

tu—9 DmU) ie 4breu,((«rente 
I 5.» ». 

O RABOKETK DE ICHT1IV0I. 6 SUbli 
mado. preparado por Y. Wernock 
é o melhor CBpecilleo conhecíôd pa' 
ra o tratamento das moléstias cuta" 
neas e paraBitariaa, tacs oomo: dar 
thros, empigens, eczemas, brotoejas, 
espinhas etc, 

Encontra se á venda na Drogaria 
Baruel A G.-H. Paulo. 4» 

A febre amarolla 
E s t a d o 

*0 

d e S . P a u l o 
Estndo clinico e epldemlologico 

pelo i r V i c t o r ttoillmlM, inspe-
ctor canitario. 

A' venda em toda« M livrarias; 
pre«o, 89000 r « | * 8~S.„ 

ELIXIR ARISTOPEPTICO 
DE 

Schaumann & Meissner 
k base da Pcpsina acida, Pancreatina, Diaslaite, OB rnedicatnentoa, niaif 
pnduroaoa para combalir a> digoiòc* nioroaè« e diflicris BíHcat em 
Iodas as innlestias provenientes de unia digetllo deQciente, diarrbea, 
dAres deestoinaKo e dns inU-slInoa, faiu ae appetile, atia ete. Reúne 
grande capacidade digestiva o gosto inotto agraaavel. 4*. 

A' VBNDA KM TUDAS AS DROGARIAS E PHARMACIA». 

GUIA POLICIAL DO DR. M. VIOTTI 
Livro indispensável ás auctor idades policiaes seus 

crivães, magis t rados e advogados, ' 
Vende-se na casq 

H s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 
K U A D I R E I T A , 10-A 

S. PAULO 
P R E Ç O 5$000 1 0 .8 

R E G I S T R A D O 5*500 

• R u a A u r o r a , 
S. P A U L O 1 5 - 4 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
CURA 

Todas aH moléstias syphilitioas 
da pelle o rhenmaticas, o elixir dr 
mrativo do pharmuceutico Alvtt. 
)amara. Formula do dintinoto ocu 

Unta dr N K S T O B DE CABVAI.HO. 
E' enoontrado em todas as Dro 

gariaB. 

O PAQUETE 

Oravia 
Montev ideo 

P o n t a A r e o s a 
e V a l p a r a i s o 

depois da indispensável demora 
Este paquete^ receite passageiro« 

para jo da Prata. 

Vinho do moBu, fornecido gratU 
aos passageiros de todas as olasseg. 

Os paquetes desta linha s&o illu-
minadei a luz eleotrioa. 

Para passagens, encommondaa e 
outras informaçCes, oom os agontea 

Wilson, Sons &C., Limited 
Roa do Roiarlt, is 

e. PAULO 

N A Y I O A Z I O N E I T A L I A N A 
. o E S P L E N D I D O P A Q U E T E 

Q o n P r \ i i n n r l r \ Commando.uto; CIP(3LLINA 
O Cl UUlLct UU d o Ciantos, no dia 9 do agosto, 

para Rlí» DK .I VM l I tO 

levando passageiros para A l u r s e l h a o B a r c e l l u i i a 

V l i i t , m e m I S d i a s 
Para passagens o mais informações, oom os agentes « a 8. Paulo 

BRICCOLA & FENILE 
Bua 16 do Novembro, 30 

Em Santos oom 
A . F I O R i T A & C . 

Praça d* Bepublioa, 39 

LA VELOCE 
N a v i g a z i o n « i t a l i a » a 

—o— 
O BAPIDO B ESPLENDIDO PAQUETE 

Nord-AmerioaZ^, 
tS Í 3 A I P - O I L Í 3 

Viagem do Bio de Janeiro ati Oenova em H dial 
O VAPOR 

Montevidèo pa
a
r
h
a
irà de Sant0'no dia 2 de ago8to 

TOCANDO NO BIO D E J A N K I B O 

Rio de Jâneii'o"ISrr8a, 
GÉNOVA fNAPOLES0d0jttDeir0p'r' 

Bahia e l 'e:n ambuco. Este vapor entra no 

Com escalas pela 
porto do Recife. 

da«I p a M S l ^ n s : 1.« classe, para Oenova, frs. («K); para 
.1 apoies, frs. W0; i » clasae, para Oenova o Nápoles, frs. « 0 : 3 » òlassê 
para Barcelona <J Marselha, frs. 70. ° 

„ « . Í ^ ^ ^ Â Í . ' " 1 1 ' ' " , " - 0 ' • ^ Por l u m „ . a e 
AceommodjoÇ«« > bordo- Ai c s b l n H p«r> ol p M i> | ( s l ro> te o n e r l n l J l i t l r , . « i . „ -

.fc> laoblUkdu Cona . l . l f . T u U . p r o r i d « í , lodM u oommodld»dM 

nommanicaçAo iuterua. 
luartoa e*p»ço«oB 
•oramodada* em quartos muito doceDtea o ospecii 
lico, medicamento« e enfermar ia . A companhia d Serviço» a nitaiio.—A dA tratamento Dordo acb . 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S o c i é t é R e u n i t e - F l o r i o « R u b a t t i n o 

° E S P L E N D I D 0 E RÁPIDO VAPOR 

Génova. ' "SMelh«, oom tran» ct ldo elJ 
Este vapor illuminado a liu, eleotrioa, powue esnlend.,1, 

aaçoes para paHHagoiros do toda« as 
classes. 

Para passagens • mais informações, oom os agente. 
J o i o B r i c o o l a A O o n a n 

a . lutei e.« Bn* 16 de NoTemb'°.80 

A F I O P n - A A c . 
-aça da Bepnhliea.Bfl 

dire-

aooommo-

B, Paolo 

es-

A! 
I X 

•IDART0R-CHE 
EOACTOR-SEC 
Sobrinho. 
sSo noiBOi ag 

Turnaucr k Sair 
ifnanl Camara, 
EaariploHo, n 

Carneiro, 7, (ani 

uco, m w i ç a m e n i u . , « n r a r i u i n v A companala d* i r a t a n u n t o r r â t n l t o loa d r ã . i - *m«a «•• 
H « ; BUhçtoi de cbamada . - Ai i R M d u da c o n p u M a LA VKI,0"S Vurt.TV? « " r a o t . 

:1am it Qenovi on Nlpa lM par» Pornamkooo, B»bl», Vlctorl», Bio da ,Tl7J; 1 i»Kini da 
r™ 100. Vendem-a* pauaiana para aa prtenlpaoe cldadee da Italia a naAta» 

Para treU, paaiagena • mala Informarei nom oi agentee u r «Vltaei enropéaa. 

«CHHIDT * IROU, nu d* Commerclo, 1». _H »... •CHUUUT A TROaT, rms de asoU Â to ̂  ^»1^^ 

c i s e n e r W y s s ^ G . zuricb 
CASA FUNDADA EM 1805 
Uma da* «Mi« importante» ctuat com 

trurtora» de mbteiras, vaporei JLro» e te-
miyi.ro», moíorc» ri gai, petroleo e agua 
turbinai, tnarJiiniimoi completai para 
a fabricação ile papel e gelo, lanchai a 
vapor, de recreia etc. etc. 

Unloo agente i 
A D O L F O A R B E N Z 

RUA JOBÉ BONIFACIO, S 

Commlaaif 
Bole 

Quarta-feira , 
>o, foi de 703.07 

| e 702.M mm., 
A t empera tu ra 

un de 1110.7 
Vento predomi 
Chuva, nas 24 
Tempo geral , 
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